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E X T E R I O R 

A cri«« no Oriente 
l . i)uár««, 95—0 Standart asse-

gura que a Grécia rejeitou a auto 
mi mi a de Creta, imposta pela» po-
tenc.iaa. 

Ijuer somente a annexação. 
—Georges (loschen, primeiro lord 

«lo Almirantado, num discurso hoje 
proferido ua Gamara doa Cnmmuns, 
•declarou que, na hypothese de con-
tinuar o accôido entro as Potencias 
da Europa, será resolvida a quesWLo 
tia Oriente. 

Alhenan, '£."»—Noticias proce 
dentes de Creta anntinciam que um 
baudo de italianos, ilivdindo as es-
quadras, desembarcava para o Hm 
de auxiliar os insurrectos gregos. 

— Os christão* que sitiavam Seil-
nokalielli deixaram saliir os musul-
manos. 

• » \ D R I : M . «A 

Greve 

heclarou-!,o hoje uma grévo geral 
dos empregados das férro-vias do 
nordeste da loglatorra. 

«*»•)•>. u 

A nlliiaçno nn Ilha de Cuba 

liesde hontem, correm insistentes 
boatos da morte do presldonte da 
llepublica Cubana, marque/, de San-
ta Lucia. 

—Telegrammas vindos da Hava-
na confirmaram a completa derrota 
do cabecilha revolucionário Máximo 
Comez, que recuou cm direcção les-
te tia ilha. 

•li KKoa-Aiai:«, u 

A «.líaelon» e o eoneurno de 
tiro 

A Nation ataca as Potencias, cha-
mando u Kuropa do retrograda, per 
motivo das companhias férro-via-
ria* reduzirem os preços das pas-
sagens. no intuito do facilitar a con-
corrência Ai festas do maio, que 
solemnisam a inauguração do con. 
curso federal do tiro. 

MOSTE«!»»:*, 1» 

O wr. T h o n a i <àomenHoro 

Augments a popularidade do sr. 

Thomaz Gomensoro, ministro das 

llelações Exteriores, que a opinião 

indica para o cargo de presidente 

da Republica. 

f ü L M I l l l M , n 

A ImprcDna e a annexação de 

Creta 

Os jornaes desta cidade, geral-

monte favoráveis A. Grécia, pedem á 

America que demonstre o seu apoio 

moral à annexação de Creta A Gré-

cia. 

WAMIIMliTOI«, » 

« l a l l « 

O governador do Canadá, lord 

Aberdeeu, visitou o sr. (lrover| Cle-

veland. 

k>;W-I«kh. a» 

I la i iquele 

Hontem, A noite, houve um ban-

queta em honra ao ex-preiidcnte 

da llepublica do Chile, almirante 

Jorge Monti. 

BUMA, t i 

O rei l'mbe.'to enviou um dona. 

livo de mH lires paia a oreação do 

monumento A memoria do major 

Gigli: no. gloriosamente morto na 

batiHia ('o Ahba-Gariiná. 

I N T E R I O R 
• ••. n 

O arrendamento ilm ( entrai 
Os re| rcsentsnms do syndicato 

inglez iroslram-íe satisfeitos com • 
visita fel'a A Ctntrsl: apenas o ra-
mal de Santa Cruz e a linha do 
centro deixam alguma cousa a de-
sejar. 

O mlntatro da Ylar&o 

O ministro da Vhtção, «ir. Joa-

quim Murtiiiho, D ã o desceu hoje de 

Petroi olls. 

O marinheiro Cabo-Verde 

0 marinheiro Cabc-Verde. o as-
sassino da Copacabana, tcha-re en-
fermo de berlberi ; mas assegura 
que matará o dei gado de policia 
da Lagôa. 

Indulto 

Ata agora sóbe. a 1110 o numero 

de i r<çi • la lultadas do crime de 

de er4S i. 

Commenla-se o facto Irregular do 

o dr. Manoel Vlctorlno Indultar, con-

ra a lei, slguo* réos de crimes com-

Os TentejoH de 9 I 
Os alumnos da Escola Militar hon-

tem, á noite, queimaram tijellinhas 
coloridas lio morro do Pão do As-
sucar. 

Vlolnçrto da* í rontelras 

O encarregado dos Kv-goclos de 
Cruguay junto ao governo brasilei 
ro solicitou do sr. general llvontsio 
Cerqueira, ministro -ias h-laçõei 
Exteriores, a d^r-srião dos grupos 
revoluciucitrios que se acham nas 
fromei.vas da llepublica Orle**1. 

»0 pakH>to do Cattete 
I)eivprata de comparecer à rece-

pção ciliciai hontem dada no pala-
cio do Cattete, e para a qual liavl» 
sido convidado todo o Gorpo diplo-
mático, os srs. ministros da AI ta-
manha, da Italia, do Vaticano <s tiã 
llespanha. 

—Diz-se terem desapparecido dó 
aposento destinado á toileWo das 
sonhoras todos os Vídíos de essen-
cia, comprado« para a noite de hon-
tem. 

Compra do S. Pedro de Al-
cantara 

0 governo comprará por 3.001) 
contos de réis o edilicio do theatro 
S. Pedro do Alcantara o qual de-
verá sor convertido Mn Fórum. 

O sr. AarAo Itel* 

O sr. Aurão Heis parte brevemente 
para a Kuropa, onde vai repousar 
por algum tempo das fadigas que 
llie custou a ornamentação do pala-
cio do Cattete. 

A corveta «Amnronam 

O temporal que cnhiu sobre esta 
cidado eata manhã impediu a que 
st continuassem os trabalhos de 
destruição do casco da legendaria 
corveta <Amozonas>. 

Mercado de café 

RtXTOS, ta 

Vendas, 0.000 saccas. 
Bases: superior, 11(500; bom, 

I0$!i00; regular, 0$500. 

Os cafés das aguas continuam 
cotados com dilTerença de 180011 
menos que. os do tempo. 

Moccrdo, muito calmo. » * 

Entradas hoje, 8.3Í7 saccas. 
Desde I-, 211.431. 
Média, 9.057. 

Sabidas para a Kuropa, 1116.01(2. 
Sahidas pari os EstadoaUnidos. 

137.00». 
Sahidas para o llio, 2.20:). 
Stock, 4S0 38C. 

Entradas em egual data do anno 
passado, feriado. 

Desde 1», 80.900. 
Stock, 245.137. 

R I O , » 

Movimento do café 

Entradas, 0 312 saccas. 

Vendas, 4.000. 

BAVBE, » 
Cotação 

Typo 7. 15(200. 
Cafés para março. 59,50 

Cafés para mato, 60. 
0 mercado de café abriu calmo. 

OS SUCCESSOS de A r a r a q u a r a 
Damos hoje a resposta do dr 

Pontes, ex-juir de direito de Arara 
quara, i§ accusaçòei que lhe foram 
dirigidas. Eita resposta é acompa 
da da transcripção de vario* doeu 
mentos importantes, entre os qtiacs 
o relatorio do dr. Fausto Ferraz, em 
qu: dá conta de sua commlsfão ao 
dr. chefe de policia. 

O ex-jnl* de direito^ de Arara 
quara ao publico 

Na tarde do dia 15 do Wfz caden-
te, recebi das rrãosdeuma ordenan-
ça do dr. chefe de policia uns au-
tos de inquérito policial, os quaes, 
forsm acompanhados por um officio 
a mim dirigido por aquella auctori 
dade. 

Nas ultimas folhas dos referidos 
autos (doe. n. I) acha-se um relato-
rio do 5° delegado, dr. Fausto Fer-
raz. em que esta diz, tsrminando 
aquella peça: Tratcuido ie, portan-
to, de crime previsto pelo artigo 
291, S do Cod. Pen.,(< o caio de 
ie reprnentar ao dr. juit ds di 
reito da Comarca de Arara//tiara 
lobre a conveniência, no intereite 
da justiça e desaygraoo da socieda 
dt, de ser expedido mandado de 
prisão contra os indiciados etc. 

Por aqui se faz patente que o dr. 
Fausto Ferraz não requisitou n* 
nhuma prisão preventiva, mesmo 
porque não poderia fazel-o, pelo 
facto de, desde o dia 12 deste, ter 
terminado a sua commisslo. 

0 referido oftlcio do dr. chefe de 
policia, que teve a felicidade de ser 
chrismado com o nome de longo 
relatorio (doe. n. 3) por grande 
parta da multo imaginosa Impren-
sa desta cidade, termina dizendo: 
«faço nesta data chegar ás vossas 
mãos o mesmo inquérito para to 
mardes em consideração as prlsAes 
requisitadas, seguido a prova doa 
autos». 

tomo verá facilmente o leitor, o 

dr. chefe de policia nfto me lez a 

menor reqnlalçilo, e só por per-

versidade estã alll a palavra—rt-

qitisitados—ndredo ioilocada i>ara 

JustHVcat- talais tarde a mentira de 

ÍÇue «e fez echo a imprensa offle o-

sa desta capital. 

fc Ú 'áf. chefe de Policia, que de-
via ter tomado conhecimento do 
apparentu pedido do dr. .">• delega-
do, para requisitar -•»)• i s Priiues 
deselada?, hio o fez, e tomou a 
commoda posição de quem se cala, 
deixando que corresse a mentira 
para glorlola de seu nome e des-
prestigio do me»; 

IVão lioMVe quem níó me (ulpasse 
negligente. 

Pelo liieirc exame dos aütos, per-
*>e>il logo na tarde do dia I" do Ca-
dente que ei!es eslàvurt nr+ar.Üa-
dos de a não haver contra 

Sérios indiciados, especialmente o 
dr. Theodoro de Carvalho, a prova 
que a lei exige para que eu cx o f f i ' 
cio decretasse a prlsío prfeVehtiVa, 
e entendi então apurar provas mais 
fortes e esperar o dr. promotor pu 
biico, que checava no dia seguinte. 

A's onte horas deste dia, porém, 
feceU do dr. secretario da Justiça, 
com a nota de urgente, o telegram-
ma que vai reproduzido abaixo 
(doe. n. 2), em que aquella aucto-
ridade me avisava a ida de um ofti-
clal de pateute superior para eQe-
ctuar a prisão do dr. Theodoro, 

Está clsro, portanto, que, caso eu 
quizesse e devesse decretar a pri 
são do mesmo, não poderia fazel o 
emquanto não chegasse o alludido 
cfficial. 

E sendo sabido que aquelle dr. 
era o único indiciado que estava na 
comarca, porque O F.stndo, na ma-
nhã de 15, teve a gentileza de pu 
blicar com os nomes de todos os 
demais indiciados, (tendo, portanto, 
sido violado em S. Paulo o segredo 
do justiça), não tive pressa, de ac-
còrdo com o dr. promotor publi-
co, em decretar a prisão dos que 
não tfim honras militares. 

No dia 17, chegou o sr. coronel 
Telles, e, em seguida,.. toi 
casa, e ah! declarou-me qufe la es-
pecialmente para eirectuar a prisão 
do dr. Theodoro, caso eu a julgas-
se necesiarla, e pediu-me pressa. 

No mesmo dia, conversei com o 
dr. promotor publica e ficou assen-
tado que eu lhe mandaria fazer oi 
autos com vista, afim de que me 
fossem por elle requeridas as pri-
sões devidas. 

K para evitar demoras, no dia 18, 
peln manhã, distribui por meu pu-
nho os autos ao 2.« oftlcio, cujo 
oflicial me appareceu horas depois 
dizendo-me que jurára suspeição, 
allegando-me motivos, em virtude 
dos quaes eu acceitai-a. (Doe. n. 4) 

Immedlatamente, mandei que func-
cionasse no feito o escrivão do I . ' 
offlclo, o qual, por sua vez. jurou 
suspeição e particularmente apre-
sentou-me razões pelas quaes fiquei 
convencido de que deveria acceitar 
lhe a suspeição jurada. (Doe. n. 5) 

Só encontrei para nomear ad hoc 
o ajudante habilitado do 2.' officio, 
que ousou acceitar a nomeação 

B foi então quando pude mandar 
extrahir os mandados de prisão 
preventivs, indo na noite daquelle 
dia ao hotel onde se bospedára o 
coronel Telles, para communicar-
lhe que estavam promptos os man-
dados e que o meu official o acom-
panharia. quaudo quizesse. afim de 
ser effectuada a diligencia. 

O coronel Telles recusou ser acom 
punhado pelo official, e, por isso, ti 
ve da mandar extrahir novo man-
dado, usando de linguagem espe-
cial, visto o mesmo coronel insistir 
em ser elle e só elle o portador do 
mandado. 

E na manhã de 19, o mesmo 
ronel foi sásinho á residencia 
dr. Theodoro, e de lá voltou ã 
de, enviando-me pouco depois 
officio, em que me dava conta 
diligencia feita. (Doe. n. 0) 

Emquanto Isto se passava e eu 
luctava com difficuldades matariaes 
de toda a ordem, tendo até necessi-
dade de obrigar aos meus officiaea, 
que, aterrados, como toda a popu-
lação, chegaram a pedlr-me demis-
são, o dr. chefe de policia compro-
mettla-me vergonhosamente perante 
a imprensa desta capital, e, qulcho-
tescamente, talegrapbava para os Es-
tados do Norte, para que fosse pre-
so o criminoso que a mesma pre-
tendida desídia fizera escapar, desí-
dia quando s. exc. sabia de aclencia 
certa que o criminoso estava na co-
marca de Araraquara e mandava con-
tar A referida imprensa, ante a qual 
mandou até exhiblr um recibo meu, 
que eu nfto lhe respondem dous te-
legrammas e nada havia feito com 
relaçio <U prisões por elle requisi-
tada* M 

E esta mentirosa affirmação cor-
reu mundo, e fòl daqui em tele-
grammas para a imprensa do llio, 
chegando até ao meu F.stsdo natal, 
onde, a esta hora, pôde algum le-
viano suppór que eu entrei na vida 
publica nesta Estado sem a honra-

co-
do 

tar-
um 
da 

dez que me tran.imittiu meu pae, • 
a qual sempre aili mantive, a des-
peito das mais serias apertaras. 

AcCrescc que nenhum auxiliar 
governo deste Estado veiu em SOL-
córro de minha honra de magistra-
do, üefH mebíhò ó t i . dí. «êcrelarlo 
(la Justiça teve a caridade de man 
dar dizer á imprensa que antas do 
dia IU eu não poderia ordenar s 
prisão do dr. Theodor«, »m lao* d* 
seu taiegramma por mim recebido 
a 10 do andante. 

Ora, estando eu a prestar um 
relevante serviço ao HoVerüo, visto 

c0mo ho dia 1) Já lhe pedirã a mi-
nha demissão, e tatído volta do À cü-
nisrr« »H pari satisiazer aos honra-
dos drs. Souza Lima, Peixoto Go-
mide e Oliveira Ribeiro, que feie 
dio a iionra da Hrtt ceft»rH*o 
ceuo sobre a minha pessoa, não po-
deria continuar a ouvir com calmi 
as mais equivocas apreciações sobre 
a minha dignidade de magistrado, 
e, então, CoUVehcl-me de'i|Uß detfe 
ria deixar definitivamente aquella 
posto de sacrifícios, no qtial estava 
tendo tão mnl julgado, èsjleelal 
mente por Um jornal da manhã, 
que tem revelado a mais franca 
lendencia em compromelter-me pe-
rante a opinião publica, a proposi-
to de qualquer facto do Araraquara. 

Aproveito a oportunidade para 
dar parabéns á magistratura paulis-
ta. essa classe de martvres, pela 
innovação genial e caridosa '|ue o 
dr. chelü de policia acaba de publi-
car : qualquer magistrado pôde vej-
se de um dia para outro com res-
ponsabilidades apuradas por qual-
quer delegado em commissão, toda 
vez que na respectiva eomarca 
apparecer qualquer crime que des-
perte a phantasia de s. cxc. 

Finalmente, tenho a declarar que 
na unlca conferencia que tive com 
o dr. presidente do Estado, como 
razões de meu pedido de demissão, 
não lhe apresentai a de estar coaven-
cido de que não se dará a justa pu-
nição dos assassinos de Araraquara. 
não porque s. exc. não tenha pro-
cedido com promptidão e sincerida-
o, mos H. « « • «tl 

xiliares e muitos de seus amigo» 
hão de annullar, como já tém an-
nullado, sem que s. exc. o saiba, 
todos cs actos tendentes á punição 
dos principaes assassinos daquella 
comarca. S. Paulo, 2-1 de fevereiro 
de 1897.— JOAQEIM MÀITISS F o m s VK 

SILVA. 

RELATORIO—DOC. x. I—Do eitu-
do minucioso destas autos de in-
quérito policial, organlsado em vir-
tude da fls. 1 a e 2, resulta : 

(Jue, na noite de seis para seta 
do corrente mez, a cadeia da cida-
de de Araraquara foi atacada por 
um grande numero de homens ar-
mados, alguns disfarçados com tin-
ta no rosto e outros artifícios, para 
o fim de se apoderarem dos presos 
Rosendo de Brito e Manoel de Bri-
to, aquelle, auctor do assassinato 
do dr. Carvalho, e esta, indigitado 
auxiliar do mesmo delicto 

(jue, em presença de numerosa 
força de policia, perfeitamente ar-
mada e municiada para repellir 
qualquer ataque, e aquartelada de 
modo a não ser possível uma sur-
preza, esse mesmo grupo avançou 
para a dita cadeia, certo de que 
nada soiTreria, isto porque das pro-
vas dos autos ficou'evldentementa 
provado que o commandante do 
destacamento, tenente Jo&o Baptis-
ta Soares,'previamente havia prepa-
rado tudo, do modo que os solda-
doa dormissem, que suas armas fos-
sem collocadas no sarilho, junto á 
sentinelia. dando ordem a esta para 
que não fizeste fogo quando a ca-
deia fotse assaltada (test. lis. 25 
a 29); 

(.lue, assim sendo, embora algu 
mas praças quizessem cumprir seu 
dever, repelllndo os assaltantes, o 
tenente João Baptista Soares, com 
uma garrucha, digo, com uma ca-
rabina de doze tiros, carregada, nas 
mios, além de fazer recuar a sen-
tinelia e empurrar uma guarda para 
dentro do alojamento, deu ordem 
áquellas que se achavam nesta para 
que não sshlssem, e para isto pos-
tou-se ã porta, assistindo cem iadif-
ferença e cumplicidade á tirada dos 
presos Hozendo de Brito e Manoel 
de Brito, que foram mortos ás snsa 
vistas; * 

<.»ue, protegido por grande nume-
ro de capangas armados, sitiando o 
edifício da cadeia, desprovido na-
quella noite de lenlinellas aos fun-
dos, nm grupo armado de arma 
brapea, arma de fogo e pAu, sem 
se incommodlr com o brado de ar-
mas da sentinelia da porta, pene-
trou no corpo da guarda e ahi 
abriu a porta do xadrez, tendo que 
algumas pessoas do mesmo grupo 
penetraram na prisão e, espancando 
maltratando oa presos Rozendo de 
llriio e Manoel de Brito, oi arrasta-
ram para fóra, dando-lbes morte 
dolorosa e horrível; 

Uue o facto acima narrado pur 

One o assassinato dos presos no 
dia seis do corrente, ou i noite da-
tjtle11• dl», er« 'aeto publico e no-
Horio na cidade, ate mesmo (ionlie 
lido no quartel e pelo juiz de di-
reito da comarca; 

•Jue, r!'J dl* « (dista. * do cor-
rente, praças do destacamento fe 
ceberam dinheiro de presente; 

Oue, da prova directa dos autos 
e mui« »•irctonstanclat colhidas, a 
responsabilidade do aítehíado pe«« 
fobre a família Carvalho; 
1 Oue, como um dos principaes au-
Ctorts Uos assassinatos dos presos 
tlozenda de Brito e Manoel de ilrlto 
jaaiMslillatoí rjue fireie^d^rrim si' 
mular em lyncflameuto), tigura o 
tenente João Baptista Soares, que 
•estava pronunciado no artigo 303, 
í rf Codifto Ptiria'. e commandando o 

Mtacauienio cotno resfioils^ve1 pi" 
i | vida dos presos, segurança e res-
ielto A cadela da comarca; 

(jue ficou evidente o accôrdo e 
par'e arti^a do tebenta Gotret, em 
quitiltar ôt Âuhltinaiot. fehtreçando 
dt pretos, d guarda da Justiça, .18 
mios de crlmlnosoi; 
i. Oue, apreciando nm sl mesmo os 

poimentos, da 3 • test., Jorge Co-
llio, lis. 7 ; da II).', lis. 15 ; 11.' ; 

lis. 11 ; 13.", lis. 19 ; da 14.', fls. 22, 
e mais numerosas circunstancias, 

ulta. impondo se e. convicção do 
«splrito desprevenido, que também 
Mo auctores do mesmo crime o dr 
theodoro de Carvalho, dr. Juvenal 
de Carvalho, Joaquim Gabriel de 
Carvalho, Antonio de Carvalho Pi-
lho, Joaquim Liberato, e talvez ou-
tros que minuciosa pesquisa só de 
dous dias não pôde verificar. Tra-
tando* ie, portanto, do crime pre-
visto no art. 294 S I* do Cod. Pe-
nal, é o caso dc se representar ao 
dr. Juiz de Direito da comatca de 
Araraquara, sobre a convenient, 
no intereise da Justiça a desaggra-
vo da sociedade, de ter eXpedifl' 
mandado de prisão preventiva cou-
tra ot indiciados João Baptista Soa-
rei, dr. Theodoro de Carvalho, dr. 
Juvenal de Carvalho, Joaquim Ga-
briel Je Carvalho, Antonio de Car-
,*n!kn Vltho o Liberate Pe 

iat razões expostas, julgando proce-
dente a presente inquérito, ordeno 
ao eBcrtwo que, sem perca de tem 
po, remetta-o a v. exc. o sr. dr. 
chefe de policia, para os Uns de di-
reito.— S. Paulo, 14 de fevereiro de 
1897.—FACSTO Firrm. 

DOCUSÍTTÍI N. 2. — Repartição da 

Ptlicia do Kitado de São Paulo. Se-
cretaria, em 14 de fivertiro de 
11(97. 

Oabinete.—Sr. dr. juiz de direito 
de Araraquara. 

Tendo o dr. 5.° delegado enviado 
a esta chefia o inquérito aberto 
neiia cidade tobre o attentado da 
mídrugada de seis do corrente, fa-
zetdo acompanhar de um relatorio 
qus pede a prisão preventiva do 
tacenta João Baptista Soares, dr 
Theodoro de Carvalho, dr. Juvenal 
de Carvalho, Joaquim Gabriel de 
Ca'Wlho, Antonio de Carvalho Fi-
lie e Joaquim Liberato, faço nesta 
da* chegar is vossas mãos o mes-
ma inquérito, para tomardes em 
comideração as prisões requisitadas, 
segando a prova dot autos. Outro-
lim, vos remetto os depoimentos 
pretkdot perante esta chefia lobre 
ai animai occurrencias. Del as ne. 
cessa-la» ordena para que sejam 
levadis á vossa presença os solda-
dos .uitino Jeronymo de Aguiar, 
Benedcto Antonio de Oliveira e Fe-
lício /lves de Oliveira. 

Sail'» e fratornidado.--O chefe d< 
polici^ Josi. X«VIIB tu. TIILSDO. 

tUI.IGRAMMA—IMIC. K. 3.— Do te-
cretari) da Juitiça ao dr. juiz de 
direito de Araraquara - Araraquara. 
Urgente 

Tenlo doutor Theodoro Carvalho 
prerogitivaa inherentes honras un-
litirei je seu posto, seguem daqui 
officlaei de patente superior para 
eiTectuirem diligencia. 16—2—97». 

DOC. t. 4 —lExm. ir. dr. juiz i!e 
direito — Noi acontecimentos deli-
ctuosoi de que trata este Inquérito, 
parace-ne eatar envolvido como um 
doa cunplicei o dr. Theodoro Dlat 
de Cairalbo Junior, de quem lou 
intloo amigo ; por esse motivo, 
juro siipeição para funccinnar noa 
preMntes autoi como eterivão. Ari-
raqiíra. 1)1 de fevereiro de lflí!7. O 
escrrAo, Olyntho Soarei de Arru-

Montenegro, '"«• de chronical indica:a i 
TF I ^àfl l l«! , ; , ...y ***** 

lie ||M»S. I O * «&«i i in les Dcriutfos d o 

MI, N. 5—»Exmo. sr.—Tendo tido 
protetor do pse do olfendido Ro-
setto de Brito, julgo oie suspeito 
parefuncclonar no preienta feito. 

ALraquara, ID de fevereiro de 
IR97 0 escrivão, Antonio Gomes 
Ramlho. • 

flrrliísTO !>. 0. — CMadáo. — 
Cnipre-me communicar-voi que, 
logotpõt o recebimente do volto 
offic* l i e hoje e Inclusos a este oa 

maD|id«n de pritão do cidadão dr. 
ThèJoÁ l*lai de Carvtlho Junior, 
Imo <U*lamente segui, afim de elfe-

quaii todai as lealimunhaa deite ÍDHCUIU • prlsío do mesmo; porém, 
querito foi rodeado da requinte dei cbetf '0 A fszenda deste, soube 
perversidade; | t«r » bontam. is quatro horas da 

tarde, seguido vitgeffl, wontando 
um bom animal e acompanhado de 
um camarada, levando malas com 
rotípas, f>iri os lados do Jacaré, 
sem saber-se ÍJUB? »«>• deitino. A' 
vltta do exposto, vos d<vrol«o oa 
Inclusos mandados que me renie!-
lesteí. vV'de e fraternidade. Ao 
illmo. cidadão dr. Joaquim Martins 
Fontes da Silva, juiz de díréiío 
da comarca de Araraquara— JOSÉ 
Císio« )»* Sn,»» TELLBS, coronel. 

m 

NOTIC IAS 

Movidas por um nobre sentimen-
to de altruísmo, as caridosas alum-
hal do Importante estabelecimento 
(lê eüslrlb', •lençmlftado ('o)\ nio In-
glez, promoveram, éih fâibt dis fi-
lhinhas de Manoel de llrito, uma 
subscripção que rendeu a Importan-
te "mona de 1-.0603. 

Para aúgdíííf *s«eB donativos, 
quer no collegio, quer fora áelíe, foi 
conitituida uma commissão, que li-
cou composta dai exmas.DD. Guio-
mar de llarroi, presidente; Hilda 
j'errai, üleSOTelra Maria Macuco, 
I" secretaria; Maria C . flrajâ, 3'so 
cretaria, e Hosa (.ebre de Melfo, 

K' «sta a lista dos alumnos e 
alumnas <}Ü0 to»»ritiiiirara de uma 
maneira digna de louvó/CS enm o 
seu olmlo para os infelizes filhi-
nhos do martyr Manoel de Drito : 

D. Guiomar de Harros, 50Î; D. 
Hilda Ferraz, 20$; !). Maria Macu-
co. áoêl Maria C. Plraji. 20?; 
D. Ilosa Lebre Mello. ïOt: fcmilia, 
Fernando e Paulo Braga, 20$; (.eof-* 
gina Castro, l'l$; Maria Carlota de 
Paulo Azevedo, íC*; "taris Antónia 
de Camargo, 10$; Lavinia Vaz ue Ca-
margo. 103; Alzira da Silva Coelho, 
(08; Leonor da Purificação, f(lg; 
Aipaiia Travassos de Mene/es, 5$; 
Carlo tinha Moreira, t>6; Jannt Mo-
reira, 5$: Qsmira Machado, !»fifÏ 
Georgina, Adelina e Alice Paupcrio, 
153; Mirion e Dulce de Oliveira Ri-
beiro, 14$; Lui*a Macuco. .">S; Be-
nedicta Moreira da ConCeiç'o, M£; 
Ilosa Ferreira. 2$; Maria Eloysa de 
Unrrot, !>S; Oc.tavio Guimarães, 1»S. 
Belizario 
me Vaz de 
tini. 10$: Gumercindo Parada, lui; 
José Mariano Franco, .">§; Julio 
Santoi, 2$; Ernesto Schrevino luS; 
Directoras do Collegio Inglez, HKi(; 
I). Maria Augusta Naraira, lug: 

()• donativoa angariadoi pela dis-
tincta commitião das gentis senho-
ritas. fóra do Collegio : 

D. Eudóxia C. Nascimento, 1003 ; 
Amigo de Misi Anna Carrol e seus 
alumnoi,508 ; dr. João Bastos, 50S ; 
dr. Hora Magalhães, 50$ : D. Glori-
nba Plraji, 2ll$; D. Enedina Por-
chat Cerqueira. 20$ ; dr. Paula Ma-
chado, 20$; D. Zaida Mondim Es-
trella, 20| : D. Edith Reis, como 
alumna de Collegio Inglez, 10$ . D. 
Edith Heis, como sergipana, 10$ ; 
Anon.vmo, 208 ; Ondina Nogueira, 
53 ; Louis Genover, 153 : Ruth. R. li., 
103 ; Maria B.. Í03; Anonymo, 10$ ; 
I). Augusta Nebias, 5$ ; D. Cândida 
B. Jardim. 53 ; D. Rita R. Ruhino, 
53 ; D. Anna Espinheira. 5$ ; D. Ma-
roeas de Oliveira Ribeiro, 53 ; D. 
Klisa Ribeiro da Luz Oliveira, 5$ ; 
I ma senhora, 1| ; D. Maria da Glo-
ria Faria, 103 ; D. Rosalina Mendes, 
53 ; D. Colette NaicimeDto, 10$ ; D. 
Netto, 208 ; Anonymo, 103; Anony-
mo, 208 ; Araujo Costa, 103 : D. Ma-
rianna Candida Dias, 1(1$ : Anony-
ma, 53: Anonyma, 2(1$; Anonymo, 
10.$ ; Anonymo. í$ : Anonymo, 58 
Anonymo, 10$ ; Anonymo. 10$ 
Anonymo, 28000. 

Todas eiías parcellas fazem um 
t tal de 1:000$, que pómos A dispo-
sição da commissáo encarregada de 
angariar donativos para as victimas 
de Araraquara. 

Fezemos notar que, conforme nos 
dec'arou a conimissãn que nos trou-
xe esse quantia, é ella destinada aos 
filhei do irfe'lz Manoel do Brito, tio 
de Rozendo. 

Recebemos mais, do exmo. sr. 
João Ferraz de Almeida Prado, de 
JahO, para as familias de Rozendo 
e Manoel de Brito, a qur.ntla de 
1003. que, como as outras, fica As 
ordeus da mesma commissão a que 
nos temos referido. 

Acompanhando a seguinte carta 
do revm. padre Francisco Galvão 
Paes de Berros, recebemos a quan-
tia de 7308 para as victimas de 
Araraquara : 

«Illm. tr. redactor do Commercio 
de Sdo Paulo. — Piracicaba, 24 de 
fevereiro de 1897. — Como o Com-
mercio de Sdo Paulo tem tomado 
parte activa, proteitando contra is 
barbaridades de Araraquara. envia-
mos com esta, 730(, para ter en-
tregue abi i commissão que se 
acha encarregada de receber dona-
tivoa em favor dat familias de Ro-
zendo de Brito e Manoel de Ilrlto. 

Rita donitlvo deve ter dividido 
em partes egiiaes entre as familial 
doi Infelizes Brito. 

Promovemoa uma reunião aqui 
para esse fim, resultando ser eu 
nomeado membro da commissão, 
conjuactamenta com os prestimosos 

cidadãos srs. Casimiro J. vieira 
Ouimaràes e Pedro Ferraz do Ama-
ral. que mn:to trabalharam em fa 
vor daquellas miserns familias des-
amparadas.— Seu att. amigo etc.— 
Padre Fs«scii.co GALVÃO PAES I>E ÍÍAI.'-

eot,» 

De S. José do ííío Par1*« recebe-

mos o seguinte telegramma . 

«O }ui'. d« direito desta comarca, 

dr. Eliseu íiuiMterroa, será removido 

nara a de Araraquara. 

— —^of l *-« ^ ' 
Congresso agrícola. 
Nos dias B, 9 « 10 de leverelro 

corrente elTectuou-IC na cidade do 
Porto um congresso agricoia, pro-
movido pela l.iga agraria dos la-
vradores do norte. 

Ws TaballiOH do congresso cons-
taram C<J ie«(uintí 

Estudo do acíüjf estado da pro 
priedade agrícola no noríe do palz 
e de suas principaes culturas C in-
dustrias. e mais principalmente de 
s?a viticultura; estudo das provi-
denciai * »edir para a propriedade 
e principaes cMtfras e industrias 
se collocarem em clrc#mslandas de 
se valorisarem, progredirem e des 
envolverem; conclusões a adoptar e 
conjuncto de providencias a recla-
mar do tjoveruo para altenuar ou 
debel/ar m"smo a intensa criso 
agrícola que ao corte progressiva-
mente augmenta. 

ífcsigrpça. 
lia villa de Louzada, pequena po-

voação portuguesa, ref, rein que o 
jornaleiro Joaquim da Silva, entan-
do a derrubar um pinheiro !i» ta-
padu de Lagóas, teve morti: instai;--
tanea, porque a arvore cahiu em 
cheio sobre o desgraçado. 

Da margem do Tejo 
«O t n n n F f f í t M w 

Com este titulo acaba o operoso 
escrlptnr Fernaudo Costa de dar i f.u-
Micidade um interessantissimo vo 
lumé, no qual. com imparcialidade, 
elevação e desprendimento não vul-
gares," £e faz a apreciação critica, 
semana a semana, dos principaes 
acontecimentos oa nossa vida poli-
tica durante o anno de 1096. 

A natureía desta brilhante série 
y auct/i pA-. .. 

foi dada a palavra seguidamente 
ao coronel lloJrlgues da Costa, ao 
major iJaximiliano de Azevedo e, aos 
tenentes Gayola e Faria Graça, que 
exaltaram o espirito guerreiro dos 
portuguezes e saodar:im em Sanches 
d» Miranda o prestigio, a influencia 
e grandes dotes da noBsa raça. 

Não havendo mais nenhum ora-
dor iuscripto, o illustre poeta e 
eminente litterato Fernandes Costa, 
que é major dt! artilharia, recitou 
vm soberbo poemeto, do qual eia 
aqui algumas ustrophes : 

A vci da srliliuria ! h rlla quem dcsprtiBdo, 
V>rm di,: do baulha o caril" matinal; 
K <fu.'tido a uoilfl necra, <n.fiwi. o uianlo f-.-

triide 
Sobre a(|ui-lfta quo a itiorlr ou <|uc a Tadiro 

renda 
A mesma .ok sc esr^te, indodu monlc ao vai, 

roa ol • Ilo« o fumo, im-fros* ||U0 ae evola 
Nos ares, f,'ira o coo, auhlndo brindo o brando! 
Rosco a io i jKilcnlc! Amina, atirar, oonsofa! 
') tn-rda in»ntaria aa ondas dosonrola. 
Euit|uanto a ttr-udr *OÍ nos cerros vai ria-

maadft. 

Ka luota, bravo a braço, a dura inortandada 
(ila- lança agora a perda, a confusão .. 

A nr-ssn vacllla... airro terror * ln«ade... 
f ffrll!b;»ria. c dlx: Fraternidade f 

Hosoa a .1 r í í lWfn c caclaina: Protocçt«r 

Soam clarins de goerra: oatcnUni-sfl as li.ir>-
deiraa. 

As pregas desdobrando, ao CÃO, A luz do di»; 
l"rri ffóinito (H»rcorre, nervusaa. as fileiras.« 
livs h;rnnos Iriumpliaes as rioUa derradeiras 

as wlta, aiinal, e sempre a artilharia. 

IHr-se m/"«a 'Kl campo; a liostia viva e santa, 
ftcbrilha c-riítrfda ao eco ' .. Alem, eontncla, 

muda. 
Numerosa plialanffe, r"rj u-rra o joelho implan-

ta . . . 
4 10/ da artilharia, a|>ena>, ae levanta, 
K, ufamlv e uiagestosa, o Kleroo liras »auda ! 

lio dia iii.il de.ponlo a aurora purpurina. 
Murmura a multidão: Senhor: Senhor! Scntaf? 
\os pes do sarerdote, a Iori-a. a fronte Inclina.— 
F.tilão. a artilharia, alçando a vozdiiina 
Kleva d aliua oprcitD ao Duus do infindo amor! 

K qtí::n4o cm Roma,—a santa, a in5r da chria-
taadade, 

tl sicário divino, erguendo a devirá em crua, 
J.'ri';, a bençani papal, no inundo e na cidade 
A vor da artilharia, em trnla a humanidade, 
Transmiti« esse perdSo aos crente! em Jcsusl... 

(nnhrincas eomtnemora, alvores annuncla, 
A• datas feslivaes, as horas de terror^ 
K «píer em l«lo sej-, ou quer em alearia, 

1'alria escirta sempre, a voz da nrtifWarw, 
Ao po de cada gloria, ao po de rada dor. 

Por fim. ao repousar, na terra, j t cumprida 
!m bellien libor - ínclita missão. 
Voando alli se nos fecha o cirrulo da tida. 
H cila quem nos levo, ii beira da jazida, 
.Nas honras funeraes, a derradeira t is.rlo : 

Cumpriu a forluraf. dos poios o primeiro 
A. ondas recortando ao pclairu profundo. 
Desde as praias do Teju aos mares do 

zeira 
(H eclios aecordar. do cimo d<jm madeiro. 
Na vo/ da artilharia, n vastidão do mundo ' 

,\.'ora. Inda poisue, em peitos salirehumsnos. 

seguintes periodòa do prelado «fa 
obra ; 

«O Anuo Politico É o estudo mi-
nucioso, feito teinana a »«mana. 
dos acontecimentos políticos mais 
salientes, que interessaram a socie-
dade portugueza, no período a que 
é referido. 

Não <i uma exposição noticiosa de 
factos; é uma coordenação svatamu-
tica de id.'as, relacionando os stic-
cessos no mesmo corpo de doutri-
na, e apresentando-os nas depen-
dencias mtiluat, que forçosamente, 
tém entre si. 

O Anuo Volitico, surpreliendendo 
os acontecimentos no momento em 
que surgem, pela ordem da sua 
suce.estào. vai fazendo a historia 
palpitante e viva de um período so-
cial característico, e acompanhando 
passo a passo a sua leuta e interes-
sante evolução. 

Eicripto com plena Imparcialida-
de, sem nenhuma preoccupaçSo psr-
t;ilaria. sem pór a mira em qual-
quer objectivo, que não seja o bem 
publico, O Anno Politico apiecia e 
pondera os factos segundo as intan-
çftet mais justas, reprehendendo os 
ou louvando-os, quaesquer que se-
jam os ieus responsáveis, mas nun-
ca excluindo a cortezia da fôrma 
nem a correcção dos termos, nun-
ca sacrificando & severidade, por 
maior que elle tenha de ser. o res-
peito e as attençòes com as pes-
soas. E reciprocamente. 

Por isso, O Anno Politico não se 
prende com a politica pequena de 
um Portugal pequeno, que peque-
nos portugutzes só vêem; O /ln»io 
Politico alarga as suas vistas, tanto 
quanto pôde. por mais vastos hori-
sontes, e chama as attençiVs das 
almas portuguesas para a ruaior po 
lítica, que competo, por direito t 
por dever, a um Portugal maior.» 

H o m e n a g e m n H a n r h c s de Vllri iatl is 

ilcalisou-se, ha dias, na magesto 
sa sala de ll Maria I. nn edifício 
do commando geial de artilharia, a 
eutrega da espi.da tle honra, ofiere 
cida pelo offiri..es artilheiros ao H;U 
illustro camarada o 1° tenente San 
ebes de Miranda—um dos bravos 
de Chiilmite. 

Presidiu ao acto, que foi imponen-
tíssimo. o general commandante da 
primeira divi«âo. 

Bra deslumbram» o rorjonctn de 
uniformes, onde se destacavam os 
penachos vermelho» e brilhavam os 
galões de ouro e as espadas, con-
trastando com a severidade dm 
tons vetustos das armaduras, dos 
arcabuzes e outras armaa de guer-
ra que guarnecem a sala, cujo ta-
cto. cheio de ricas talhas e sober-
bas pinturas de allegorias guerrei 
rat. é verdadeiramente monumen-
tal. 

llepnl» de um víbrarita discurso 
do presidente, falou o major Jayrne 
de Ca»tro qu" fez o elogio de Han-
che» de Miranda e terminou lendo 
a mensagem dn toda a ofSoialMada 
da arma de artilharia uo I* tem-He 
Sanches de Miranda, documento 
esse destinado a acompanhar » uf-
ferta da espada. 

Em seguida, o major Castro abriu 
a culatra do canh&o-revóiver, que 
serve dc estojo A espada, e entre 
gou esta ao general commandante, 
que a olfereceu a Sanches de Mi 
rinda. 

Então, toda a assistência prorom-
peu em vivas caloroioi. Uma sce-
na lndescrlptivel I 

Sanrhei de Miranda, abraçado pe 
los seus camarsdm. profundamente 
cnmmovido por tantas denion»tru 
çóei, qniz agradecer, (llsuo ainda 
algumas palavras, mal um pranto 
deafeito embargou-lhe a voz. 

NAo podia ter maii olotfueute,.. 

----- i n^iSa-imraRrcarew"» •• çoes; 
(jucm mortes mil afTroalí', os perigos niaHia-

sanos, 
yuem rn Fazer ouvir, DOS plnino.i africanos, 
(Joni durü prrtinacia, a vn/. dos kcuti caohõci. 

Aporá, inda possue o iricsmo sanau» puro, 
O mesmo sangue ficrdado, e pelo qual, la/vez. 
Tem de ficar alli, uo continente evciuro, 
Orivadj cm cada pedra, cscripto em cada 

muro. 
Ao som lia arlilbaria, o nome portuguez. 

Louvados sejam, pois, os que em propicio dia, 
Levados mar além, nas tentações da ifloria, 
IIonr*ram nobremente a nossa artilharia. 
Ãixre*cendo os annaes da lusa valentia, 
Banhando em viva luz. as paginas da historia 

Louvores resumindo, em tantos que nJIo es-
quecem, 

Hasta que nesta hor* um nome apenas cite. 
iàlle iiítt trouie aqui. As nossas mios Ih« 

lerem 
A corrta pareonai, que os lira vos I<S merecem... 
K foi um bravo, foi o bravo dc CAaimile. 

0 enthuniasmo, depois deste» ver-
.sos, chegou ao delirio. 

VISCONDE L>E S BOAVENTURA 

Sezione italiana 
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Un telegramma da 
sapere che lo elezioni 
Italia sono imminent! 
derati ed 1 ciericali si 
no a vicenda. 

Sta bene. Ma sta bene se 1'accor-
do é spontaneo e tendente alio sco-
pof cbe le nuove generazioni si 
pretiggono: restituir« alie nazioni 
la signorla di se stesse. 

Non é possibile'.' — Dunque noa 
sta bene. 

II popolo ne' comizli eierclta U 
propria sovraaitA e non dev'asier 
corrolto cou blandizie od altrimen-
ti. Non restaurata nel campo delia 
vita pubblica la virtú civile, e tur-
lupinato il corpo eb ttorale dagli ac-
cattoui e dai trallicatori di votl, inde-
gni di rapprescutare ia Nazione, un 
popolo non assorgetá ai vertici delia 
grandezza non sará capace di 
traiimelUiii', attraverso II faticoso 
cammino dei genere uniam? — co-
me neile panatanee I curiori dello 
Htidio — la fiscctdt delia vita, 

Eepnngo lo mie idee senza limi-
tar la pari Is. Essa é fatt» per ma-
n f-slarii il pens,, rt», non per oc-
ctiitorlo, eome vi '.< va <|uel fiance.a 
abate diplomático. II dissídio fra la 
pari la ed II pciiiiero, tra ijueslo » 
la vila, é statu nefasto per gl lta-
l:ani: generA 1'uom» positivo dei 
liulcci.rdini, tipo eilco, chn tracela 
una línea fosca nella ateria delia 
corrutiela italiana! 

L'ideale politico d< v'eiser li ra-
gion civile dei nuovi tempi. 

Hue grandi scrittori Italian), disse il 
llovio, s'accordano In un puntosolo: 
Vincenzo Globertl scorge nell'ideele 
repubblicano l'Istnto dei mondo 
c.vilc; Ciusepp" Mezzini la forma 
ingica delia liberta. I Comnni in-
fi'tti sono la tiadizioue glorioaa 
delia storia nostra; Alene, Sparta e 
lli,ri,.t ii.no graiitil faiei iuminoti 
neH'orirzoDte itorico del moudo 
antico e moderno. 

Ma il principio non dev'euero né 
repnbbiicano né monarchlco. K m 
supera le parti « deve avere per 
fondamento la gluistizia. La nazinne 
é arbitra dei suol destin!. Kssa vuol 
essere quel'a (he monarchies se 
monarchies, repubblicana se repub-
blicano, e magsri legiltlmiat. o pao-
lotis. Nessuno pu6 contettarle ra-
zionalmento coti »to dirítta; la na-
ilnne U' n t mulier subjectu viro, 
né manclpla dl uno o di pochl o di 
molli: né pus's eiieie fodecommnsso 
di îi'/.lo o dl Cai». <11 quest« o quel 
psrtlto. 

I.'Italia, per etempio, 4 dafll IU-
llaai; <IA, toglie, dtlrga, tna Ma 
rlconone sutorilA superiora a sé 
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medeslma, La sovrauiti noa appat-
tlene né al re. nó al papa. né ad 
un direttorio o ad ua presidenta di 
rppltyblica: appartiene a tutti gl'ita-
luui, alia colletllvità italiana. 

U principio scaturisce dai pi" ar-
<dlti progressi delia scienza sociale. 
•d Ua neiritalia contemporan«« una 
tradizione; »'irradia delia lace che 
emaaano duo date, se non pari-
menti felici tra noi, entrambe gio-
rioae: U 1848 od il 1860, e che ca-
•tituiicana il dirltti slorico ita-
liano. 

Onando la Tittoria pupolaro, con 
1'eroismo delle epiche cinque pior-
nate bandi ('austríaco dal suolo lom-
bardo e vaueto, o Carlo Alberto, 
varcato il Ticino, si appelló Spadn 
d'Italia. il principio delia sorrauUik 
aaxionale fu proclamato. 

Carlo Alberto, il 47 marzo 1858 
disse alia Francia; « Noi ci aste 
niamo da ogai questiono politica; 
noi abhiamo «oatenuto e aolenní,-1 

mento dtchlarato che dopo la Intta 
alia nazione spetttrebbi detiderc 
intorno ai proprii destini. » Ed il 
lü marzo il Governo frovvisorlo 
diase ai lombiudi; . Attendete cha 
ogai torra italiana sia libara; liberi 
tutti, parlsmnn.ii tutti. s Ed ei Ve-
oeti, ai g'jnovesi, ul papa; t A cau-
sa TÍP.'iu, la naziou* áecidera. > 
Non aitrimenti il re parlò a I.odi. 

"Wel I8(i0 ie provinde íUlian«. col 
plebiseiti e cou la assemblee. alí-r 
marono il proprio volere. E ví si 
conformó Vittorio Enunanuele uni 
proclama dei 9 ottob/e. e neU'altro 
dei 7 novembro quando accetlara 
II suffraglo universal« che gli dava 
la aovrana potestà dei mezzoglorno 
d'lUlia. Né la parola dei Ue Sabau-
di fu violata, 

La dlgnitá e rautonomia delle na-
lioni non tollora aoggezion« 8tra 
niera. I/Italia vuol oaaor tuttn t 
itessa, e la sua funzione como 8ta-
to non 6 soltanto di conservarsí 
eom'è, ma di fatrsi intera. l.'unili 
Italiana fu proclamata noi pltbiaclll 
naxionali. 

P E L O N O S S O E S T U D O 

•Ma clio! Voei dl guorra? No. Tom-
maso Campanella, con motto pro-
foildo disse cbe le lingue dovnvtnxi 
precedtre le spade. 

La conquista dei voto a tutti non 
4 neppure eatranea alio soiuzloni 
aociali, che sono continuo, non de-
finitive. L'emancipazione racchiude 
un problema che ò refrattario i.llo 
soiuzloni definitivo: 11 progresso 6 
indoQnito. E non 6 estronea al gran 
problema dei volghi trredenti la ri-
vendicazione dei aullragi. perocchí, 
•e, quella parte dei popolo italiano 
toul i sottratta la Scheda — sono 
clnqua milioni e piú gli acefali ci-
vici — ha, come lia, bisogni ed 
inberessl. quetti bisogni ed interes-
!4Í — espressioae di aventure e di 
dolor! inoffabil: che rampollano da 
profonditá buie e sconosciute, ds-
gfipogoi delia miséria — non 
ranno aincoramsnte o stronuamento 
propugnati. quando di quella parte 
manchi nel comizil la voce, e non 
puó mandare al 1'arlamento rappre-
sentanti propri. 

La sociologia non si sbagiia: il 
problema economic« non dcv'essö 
re avulso dal probloma politico. 

II socialismo, nel senio ampio, 
Investe tutti gli ordiui delia vila. e 
si rannoda inxioiameut» alia psico-
logia, alia religio ue. alia raoiaii» al 
diritto, ai comumi, iilln storia: ritn-
ira Della sfera deli' umanesimo. 
Ouindi la questione sociale non 6 
solo degli operai, ma insieme delia 
gente falta. 
_ U^jgvraoltà n_azion«)» ^dov'cbiwí 
dunqué"ncuperaT3 TnTeramenth. 

I soclalisti perció comprendino 
bene che aenza la riforma degli or-
diui politici non c'é salute di po-
polo. né agognioo la Uasformazm-
ne sociale secondo tipi sistcmsütil, 
diffortni affatto dal presente nnK 
aamento civile. Queüti sistemi hm 
no apostoli e ínurtiri, ma il con-
ceito scentiüco dcliovoluziuon é 
iacompatibile coi ta mach; paasagüi. 

Un sistema ili mezzi noa consr-n-
tito dalla civilti moderna può sci «-
ditare le causo piú giuste. Kuii-i 
mal si drizza sulla tolda delia «iu 
stixia un vestállo insaugumato! 

Lo stato sociale é trasformabile 
per virtíi di leggi evolutivo, e l i 
lotta per 1'esisteoza mati riaH « mo 
rale dev'essor falta cou armi iJeali, 
con mezzi paciQci, nnl campo apor 
to a legale «tetla pubbliche liberli. 
II termine, ^del prouesso evolutivo 
potrá es^vre 1'esploslone; ma esBa, 
se sari an fatio storicj. una n;-
cessità fatale, non é pmò nó unn 
dottr'na. né un método. 

Oggl — lo sappiano segnítanien-
te gli autorltari — n<-n ó piú il 
tempo iu oui il giureconinlto 1'aulo 
diceva che una lesta di sorvo non 
ba alcuu drltto, o i eervt ruí-tici 
sono annovr.raii, come un t-impo da 
Varrone, fra gli i»triimenti agrarii 
voaalil Oggi non ó piá pisaibib il 
dirpotismo di Uli^se. 

Teisite, al lume delia scienza <• 
delia Uberti, emette un grldo di 
dolore e di protesta. Se s ffocato. 
II grido diventa urlo. e trau seco. 
come epilogo dei ».--colo, una di 
quelle titaniche rivolte, che sono 
U toi-ribili veüdett". delia storia! 

Si approssima il momento so-
lenne! 

Che dalle urne, alln quali i pai-
tlti sl avviano con fedu per un 
iiuovo avvenlre, spunti questa vol-
ta il primo raggio ch'j dovrà lllu-
minare il non lontaoo dl dol lie-
nessere sociale, inercó l'opera d'un 
governo improntalo alie esigenze 
deiretà novella. 

P«or. fi. NHS1 

1 TELEGR AUU1 Ü'1TALI \ 

II duca dl (iensva, comandante 
In capo delia marina italiana, da 
Torino il ó recato a Spezia, cama 
gli ordini dei ministro deila guer-
ra, cbe ha ordinato la pronta uio-
billzzazion« delia fletta. 

K' febbrile il lavorio che si m la 
»-gli arseaili maritliml dei l!e-
| iO, 

I volontarll Italianl, giunti inrl In 
Ateno, furono fotti oeguo a grandi 
dimostrazionl dl sl'n|inlia. 

In Italia continua l'enturiasmo 
in favore del popolo »üeiilco. In 
(•regia sl plaiide ail'ItaiUt ptr le 
I,trade di tutlu le cillé. 

S a n t o . 

Domingo, As S horas da maaht, 
devido á forle cerração que reinava, 
encalhou no rio Santo Amaro, \>ro 
ximo i fortalefca, o vapôV Capiberi-
be, da Companhia Pernambucana. 

u \ajiO! ia Com destino ao norte 
do pafis. ïendo o capitio do Gapi-
*erit>e protestado contra o pratico 
que conduzia o vapor, o ctpUão do 
porto parece qu» »«< Bubmettel-o a 
conselho, 

Sagiiaío a Tribuna, o rebocador 
Empemr tem trabalhado improfi-
cuamente para salvar o vapor, tor-
nando sa difUcultoso este emprebeh 

I dimento. 
A Camtrn Kecleslaatica couce-

deu provisSo de casamento para 
sqaeU» cidade, a favor de Victotino 
da Costa e Ciar» Maria. 

Campina. 

Informam ao O m i o que de no-
vo foram «1'ertas cabas de jogos II-
licito* naquella cidade. 

«-'O motino jornal ainda uma fit. 
appella para o dr. delegado do po 
licia, afim de sere'". banidos da ci-
dade os muitos caftons que por alli 
andam, Com gravo prejuízo da mo-
ral publica. 

—O sr. secretario do Interior op 
provou o acto do Conselho ISúperior 
da InstrucçSo Publies, t-econhecen-.io 
como provisoria» os seguintes esco 
las do niviDicipio daquolla cidade : 
Vallínlios. Estacão Joaquim Egydio, 
Taquaral, fundão e Capivary, d^ 
ambos os sexos ; Arraiai dos Sou-
Z;JS o Ilebouças, do sbXo feminino ; 
estação de Matto IKmtro, Guanabara, 
Senhor lt. Jesus da Cruz Verdti e 
Vira-copoa, sexo musculluo : Cobra?, 
Anhumas o estacüo do Santa Barba-
ra, rnixtas e a 2" da Villa de Santa 
Branca. 

— Por decreto do §3 do corrente, 
foi exonerado, a p"diiio. o sr. Ar-
thur Victor de Azevedo Segurado, 
do cnrl;o de professor do curso na-, 
Cturno daqui Ua cidade. 

TaiihRll* 
A Camara KcciwtoftUca concedeu 

provisSo de rasatnonto para aquella 
localidade, a favor do JOPÓ Benedi-
cto da Motta e Baptisllna Marcon-
des da Motta. 

• IMr i a I W I . 
Recebemos o a . 4 do Jornal do 

Oeste quo trai bôa collaboraçSo. 
— Rrevemonle estreará nnqnella 

cidade, a companhia equostra Sam-
paio. da qual ó director o artlcVa ja 
ponez já muito conheciío alll. 

—EilSo muito adeantadas as obre s 
do theatro lyricti, Carlos Gomes, da-
quella cidade. 

t l e l é m d o u e . e a l v a d o 

Pela Secretaria da Camara Bccle 
sii.stica foi concedida hoptem pro 
vi«ão de casamento para aquella 
localidade, * favor do Jo3o 1'edro 
de Olivntri* e Anua Maria de Jesus. 

C o n c e i ç ã o d o . I . Q A n i l l i a i 

Foi concedida pela Secretaria do 
Bispado provisão de. casamento para 
aquella localidade, n favor de Ba-
ptista Eurico o AdnUnciata Maria. 

1 ' a . a E l r nD r a 

O Oi'ste de São Paulo, folha re 
publicana quo se publica naquelh 
cidade, trancievendo um nosso ar-
tigo. no qual falamos du st. Pru-
dente de Moraes, dis. Vematando as 
nossas ultimas llhiias : 

• Aos bons republicanos kto con 
sola o entristece, a um tempo. 

Consola, porque o Çornmerciç, 
genuino e fogoso paiadlnò da Mo-
narchia, que acha » Republica íin-
I restavel em tudo o para tudo, faz-
nos ainda uma justiça: rrconhece a 
honestidade, a honorabilidade pos-

B l b e l r S o B o n i t o 

Pela secretaria do Bispado foi Coh-
cediild provisão de casamento para 
aquella localidade, a favor de Pedro 
Curr>>a Tinto e Euphrasia Guilhermi-
na de Jesus. 

C o n c e i ç ã o d a BAa-V l . t n 

Pela Camara Ecclesiasfca foi con-
cedida provisão <•« Casamento para 
aquella loraiiáade, a favor de JoSo 
Gonçalves da Costa Sobrinho e An-
na Bernardina das Dâres. 

C a b r e á r a 

A secretaria do Bispado co!tte'Íeu 
provisão de casemeeto pftra aquella 
localidade» a favor de Luiz Antonio 
Alves de Oliveira e Belmira Alves 
ut> Castro. 

U e b c d o u r o 

Coi approvado pnr acle d» feon-
"" a nomeação do ptoiessor Bei-

•
 A

 •• - pa !a 

soai do sr. Prudente de Moraes. 
Entristece, porquo vemos que o 

sr. Vlctorino, no governo, n8o goor 
da aqu".!le etcrupulo, aquela PCKU-
rança. aqn. lia olrcumspscção devi -
dos ii sua eminente posição. Vemos 
rjue se d. ixa levar pi los especula-
liores e pelos advogados adminis-
trativos. 

Que nos reserva ainda o fuluro 
d" imprevisto e lastimavel ?» 

O collega não noa conhece bem 
tizendo que lho fazemos ainda uma 

justiça. Ao contrario, fazemos sem-
pre justiça; os consolidadores ó quo 
nos emprest .m qualidades ignóbeis 
de que lemos a certeza não sermos 
dotados. Jrtnaais inventamos ou men-
timos para falar mal da Ilopublica. 
Aproveitamos-lhe os erros para ata 
cal a, e, se assiiu o fazemos, ó por-
que o nosso patriotismo assim uol-o 
manda. 

—A mesma folha transcrevo a 
nossa noticia sobre, os escândalos 
da mesa do rondas de Santos. 

—Casou naquella cidade o sr. 
Adolpho Delm. com a sra. II Maria 
Wijneska, sendo paraaymphos, á 
noiva, o ar. Luiz Botolli, e ao noi-
vo o sr. G3rmauo lit. 

I t a p c t l n l n g i i 

Por acto de 23 do corronte foram 
nomeados para u escola comple-
mentar daquelta localidade, os pro-
fessores da escola modelo da mes-
ma cidade srs. Honorato Faustino 
de Oliveira e Theopbilo Martins da 
Mello. 

C a n g u e r a 

Foi nomeado para, em commis-
são, exercer o cargo de professor 
do grupo encolar «Ur. Bernardino 
do Campos», o sr. Tibério Justo iJa 
Silva, ila escola daquella localidade. 

Hsn l fw .H i i r 

A Secretaria do Bispado concedeu 
provisão de casamonto para aquel 
ia localidade, a favor de João Alei-
xo de Campos e ilita Augusta de 
Carvalho. 

r i n d a m o u h a n g a b a 

Foi concedida pela Camara Ec 
clesiastica provisão de casamento 
paia aquella cidade, a favor de Alo-
xaudro M- nies e Anna Bosa Gon-
çalves. 

• l u q u l r a 

A' Cama'a Municipal daquella ci-
dade foram remettidas, em 22 do 
corronte, i(;0 tubos de polpa vaccí-
nica. 

M. J o ã o l i a B o a V l . t a 

O «r. secretario do Interior defe-
riu o requerimento de II. Maria Amé-
lia Augu.-ta Novaes, protectora 
grupo escolar •Joaquim Joiéi. 
iliudo liceuça para assiguar-ae 
ria Amélia Novaes de Carvalho. 

tem > 

tuerio Moolv.ro âe Magalhães 
reg'r o tSsóola daquolla villa. 

Cova. 
Foi approvado por acto de ho»r-

loin a nomeação do sr- ignacio do 
Miranda par» reÇat- como professer 
provi«ort'0> a escola do arraial de Co-
ri*, município de Franca. 

Arèi iu « S i l v e i r a . 

A secretaria do Bispado 'jaiXou 
portaria nomeando o paàre João 
Alberto Stwpsutugo vigário daquel-
la? localidades. 

fUnntn Ulta da Kilrrinii 
A secretaria do Bispado baixo« 

portaria nomeando o padre Mateos 
Autonio Torraca vigaria daquella 
localidade. 

D. BibaMIão 

Do nosso distincto correspondon-
to, em data do 20 do corrente : 

• lnfellzmenle, eontinùa PO esque-
cimento cita inlelií! telaa, onde a 
uatu eza foi pvotllga, doiaudo-a com 
uni beilo poito de mar ! 

—Uiirsnta o nnz que vai findar, 
o vapor 6'. Pauío passou por este 
porto duas vezes, escqpaSiîû cuma 
delias rfe ficar pí.aniauo na ponla 
do Araçi 1 Com esta j l 6 a 4« ou 
l<* vet que o actual commandante 
tshlrn este porto e o de Santos fas 
o São Pauto dar cabeçadas. 

—Hetirou-se para Uapetinlnca o 
professor llenriatle ftotelbo, que 
aqui regia a !v cadeira. Damos pa-
rabéns aü povo dalli e pêsames ao 
tfc cá. 

Para subatitoil o j í foi removido 
um, pertencento ã pancllinha Ipco! 
o muito conhecido pelai fcüas Ora-
vuras Dm JVanestai. 

—Sabemos que o ar. Lnonidas Mo 
"oira, aln resideute, já pôz d dispo 
sição da commissão de obras da 
Egreja a quantia de um conto dn 
réis, angariada com os eeus ami-
gos. 

Parabéns pela loUVaVel acção. 
—Na Santa Casa da Misericórdia, 

da qual jâ me occupei na outra 
correspondência, cBlà verificado que 
houve tribofe, entretanto era tom 
quu alguém viesne di*er onde estó. 
o gato I 

l'or falta de pïoHlotor, ainda não 
foi iuljado um processo, prompto 
ha 'li mezes por crime do estupro. 
Está no Itio. em tratamento o sr. 
Nicc iau Vianna. 

Consta que dalli leguirã paro n 
Europa. 

— Parece que o «ar, perlodlco cá 
da lerrs, dosapparocerá provisoria-
mehte. 

—A Gazeta de Villa Bella, orgum 
do governo municipal, também des-
appareceu da scena. 

—Foi demittido do delegado dc-
policia, o distincto moço, João Anás 
taclo, 

-BiSrn. quo aata <)emÍK«ão é acill 
tosn, pelo facto de um menino bo 
nito escapar de ir á casa da pouca 
farinha. 

Se não houver quom acceite a 
delogacia. virá dalli um militar, t-e 
lo amor do Deus, que não venha 
algum Soares. 

—Ila muito tempo que. aíil ee 
acha, o chefe politico daqui, que 
anda tratando dos interesses cá d 
terra.» 

» IM to ra l de Cambará-O sr. 
Theotonio Ribeiro de Siqueira, re-
presentante da importante fabrica 
do Peitoral de CambarA, th Pelo-
tas, chegou a esta cidade. 

E' cbegadi a occaslão de se diri-
girem ao sr. Siqueira os que tèm 
vontade de adquirir aquelle excel-
lents medicamento. 

Serviço policial-Ësti de aetttã-
na ú dr. João Kopliafcu, sVlpplente 
do ?• deie^*do; dó dia, o dr. Faus-
to t erraz, 5- delegado, e o dr. Ar-
cher de Castilho, medico legista. 

Desordeiros—Foram presos por 
desordeiros JulioGulmarfee * Frefck 
Klemara, 

Weftoíes em lueta-Os menores 
Manoel de Jesus, Benedicto de Sou-
za M"llo, Pentlno Josó e Octavi» 
Lucenli foram presos o recolhida» 
ao xadre* da repnrliçÜo tehtral, por 
estarem brigando. 

torça Estadual E' liojo supe-
rior de dia o capitão Luiz Gonçai-
vos; o 1« batalhão dará a guarni1 

ção da cidade e os alferes Anacleto 
o Caldeira para a Por!-ec\j!U>; o 4^o 
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TË&ÂETSÂHS* 

Ii generale Menottl Garibaldi ha 
pubblicato sulla «Tribuna» uua no-
bilíssima lettera, nella qual. sit di-
chiara pronto dl partim alla »ila 
d'uu gruppn di voloiiuir.i per com-
bstter In l ivore delln Greom. 

In tutt« Italia ba fallu mol / buo-
tia iiupre»»iouD la cond-iltn d"l fitdio 
deirtl.oo iwluuo. 

C'lupi IS puI» f«»orê\'>1 6lla Ge'o-
IJli, i)d lia HiViOtO in p op .lio ul 
UOIIKI«**'' Alban ao li» Jlleliuono 
teleK'Simria. 

I criiplnl "d I rtiilcall preparano 
II11.-'C .Ill iti ";'|io»ulolie al gabl< 
uettu Ül Hudinl. 

do 

fia-

l . u r e n a 

O ar. secretario do Interior con-
cedeu 311 dias do licença em proro-
gação, pera tratar de sua saúde, ao 
ar. Manoel Augusto Pereira, profes-
sor do grupo oícolsir "Gabriel Pres-
tes», daquella localidade. 

«IjKlIrn 
Foram concedidos V< dlaa de li-

ei nç', nem vencimentos, á pu les-
Kora <lu grupo escolar < Coronel Ju 
lio ('--. r» ,1 ,qu-ll,. li.c-aliiludu, I». 
Maria de Aloieida Mutia. 

ttahorú 
O sr. secretario dn Interior on-

viou á dlrectoila do Serviço Saul-
Urio o ofllíüo da Camara Municipal 
daquella clüadu, solicitando a re-
messa do lyinpha vacolnica. 

ínmnrn Ee.elenlaatlcn - Foram 
concedidas pela Sacretaria do II a-
pado as seguintes provisões de ca-
samento: para Santa Epbigonia, a 
favor de Eduardo Fonseca e Leopoi 
dina Araujo; para a S6, a fav>r d-
Joaquim llias Marcos e Ilenriquet 
Pascaii, Jeremias Flaquer e Igniiei i 
Martins de uliveira; para o Braz t 
favor de Alberto Burani e Francio 
ca Crusti. 

iiutnilouro — fcscravem-mis p 
rlindo que chamemos a attonçSo d-
quem de direito contra o deposito 
de estrumo que dista do Motad, u 
ro. apenas ceua metros. Suiiu di 
bom resultado que aquelle depo-iit-
fosse removido para mais longe. 
Km tempos de chnvaa, as agua-, ca 
tildas, juutam-se e estagnam se. de 
toreorando-se facilmente com a vi-
sita do sol, dando logar a um mau 
cheiro insupportavel. 

Queimaduras — Estava Maria 
Bran.lina da Conceição, também co 
nhecida por Maria Branquinha, i 
inaxer com um candieiro de potro 
loo, quando este, a um gesto infe 
hz da rapariga, entornou o liquido, 
indo o fogo communicar-se-lhe ás 
vestes. 

Accudida a tempo, pôde ser salva 
de uma morte muito provável, mas 
ficou com o braço e peito queima 
dos. 

Medicou-a, n dr. Archer de Casti 
lho. e o dr. delegado tomou co 
nhocimento do facto que ocorreu 
hootem na Penha. 

Perigoso á saúdo — Existe n i 
rua de S. João, entre os ns. V.i 
47 um terreno vago onde aguas 
pluviaes se estagnaram, fazendo uma 
poça, da qual emana um insuppor 
tavel mau cheiro. 

Os infelizes moradores daquella 
zona vivem afflictos.á espera de que 
os poderes da llyglene ou muoici 
paes se lembrem do que o povo paga 
impostos pesadíssimos para ter uma 
cidad» onde possa viver sem medo 
nem susto dos fócos de infaeçâ-
que a incúria da administração pu 
bilca ostenta com um menoaprrço 
pela saúda publica revoltante. 

Tentativa de estupro—L'm fu 
cio, verdadelramento repugnante 
desses que nos abalem mesmo na 
sua dlscripção simples, (Jeu-se na 
rua Paula Souza, no domingo. 

Autonio da Silva é um homem 
ou antes, uina féra que, aprovei 
tando-se da ausência dos paes de 
uma pequena de sete annos. Ame 
Ha. cm cuja companhia morava 
movido por um sentimento baixo o 
ignnbll tentou contra a lnaocnncla 
daquella criança procurando d<-lio 
rola. 

Aos gritos dn pobrerilnlia," o mi-
serável aeovmtou se o, tenieudo um 
castigo que bem merecia, deixou-a. 
A poqueuu entre lagrimo» « ÍOÍUÇOB 
contou o succodido aos paeS que 
expulsaram de sua casa tão nojen-
to hospede. 

A policia, pelo dr. Pamphlln de 
Assumpção, teve conhecimento do 
torpe attuntado o está procnsian Jo 
o Ignóbil Silva. 

len^nto Andrt para a guarnição; o 
f', Quatro officiae.s para a ronda; o 
Corpo do cavallaria dará um para a 
ronda de visita o o serviço do cos-
tume; de promptidão, a muslcp do 
Corpo de «avaliaria. Uniforme 9'. 

E*rta tíA-ne.ini l .eáo— Pedem-
nos moradores daquolla via publica 
qua reclamemos contra o estado da 
iua Carneiro Le&o, no Brsi, «qual, 
apesar de ser entrai e muito habi-
tada, não dispOi de mflboramento 
de e\gotto-. 

AUl llca a reclamação. . 
• l>e petlt éehn de lá mnde— 

Ma;s um numero desta bella publl-
c?ção (ranceza 't«in"B eob a vida. 

Enviou ".c!-o í) sr. A. F. lle.inaud, 
agente daquelle jornal do ü: . JUa, 
no IIlo do Janeiro. 

Agradecidos, 

ImpresíinH- Hcccbemos e agrade-
cemos a appelloçüo clVel h. lífll, 
em que i appellantb Lulit José de 
Bârcéiloh Ciam e appellada a lr 
manQade de N. S. do Rosario dos 
Iljmens Pretos. As razões flnaes 
são apresentadas pelo advogado do 
ppellado, dr. Pampliilo de Asaum 

lemos lambem o recurso crime, 
raiftes apresentadas por parte do 
reconstituinte, sr. Nicoláu Flguei 
roa, pelo seu advogado dr. Ruflro 
Tavares Júnior. 

Curso Anneto— Resultado dos 
exames de hontemt 

Historia Natural ! simplesmente, 
João de Almeida Tavares, José Ben 
to de Assis, Candido da Cunha Cin-
tra, Josó Procopio da Silva, Oscar 
Augusto Porto, João Rodrigues Ma 
chado 1'ed'osa, l?<aü Correia de Al-
meida Moraes e Heliodoro JOstJ Pe-
reira, 

t\ellroli-se 1. 
Historia Universal : plenamente, 

Antonio Augusto Barroso, Carlos Sal-
g»do e Anor Matgarjdo da Silva. 

Terminaram os exames desta ma-
téria na prosenle ópoCa, 

Hoje haverft ptottt esfiripta de : 
PortUgueí, na sala n. 5, ás 11 ho-

ras. 
Historia Natural, oral, ás 11 ho-

ras, os quo foram habilitados na 
scripta. 

LcllAes llcalisam-le hoje os se-
guintes ! 

De bôa iri billa para sala, escri-
vaninhas de canella eiró, poltronas 
de mogno, cortinas com galerias e 
sanefas do reps, creados-mudos, 
guarda-vestl(t9s de dererrtlar,' oom-
modas. guarda louças, talheres, lou-
ças etc., ás l i e meia, á rua Mare-
chal Deodoro, n. 8-A, pelo sr. Mo-
re ra Campos; 

De morins, casimira, cretones, 
chitas, sêdas, flanellas, roupas fei-
tas. córtes de calça e colletcs. col-
has, moveis, ferragens, molhados 

etc., ás II e meia. ã rua Direita, n. 
47. pelo sr. Ferreira de Mello; 

D • guarnições para quartos, gabi-
netes, salas de visita, espelhos, 
qua-.iros, |ogos de cortinas borda-
das, com galerias, grandes idtas de 
luuças o crystaes, completa jiatens 
de cozinha, vinhos ongarmfados, 
cervejas, cognacs, licôres, tonBcr-
vas. dôces etc., às i l e miia. no 
largo do lavsandú, n. 12. polo sr. 
J. A. Leal. 

TelegrommaH retido«-So Te-
leg apho Nacional: de Iteclf-;, para 
Brueco e Moacyr Vieira & Ci de S 
Chrislovão. para Florido^ Mitntoiro; 
do itio Comprido, para Maria lartins, 
Olitn; de Porto Alegre, para, Abrão 
Eliae; de Batataes. para Coi 
Theresopolií, para Capil&o 
Borba. W 

Na Companhia Paulista * Vias 

R I O , »•> 

A I n w a a A o d a f p o n i e i * 

c l n a e i o n a l 

Até á tarde de hoje o general 

Dyonisio Cerqueira, ministro das 

Delações Exteriores, aão recebeu 

respoMa dt) goVerhador do Amazo-

nas sobre a invasão da frenteira 

nacional pelo Juruámirim. 

O ministro do Perú ignora o fa-

to e affirma quo nos altos Serin-

gáós daquelle ponto não ha tropas, 

nem auctorldades peruanas. Cré, 

por Isso, que não houve tal Inva-

são. ila constantes luctas, aderes-

Cenla aquelle mlhistro, entre serin-

gueiros daquetlas paragens. Ha cAi-

ça de tres-mezes houve um coulli-

cto egual, por parte de brasileiros, 

sem as graves consequência* da 

Violarão da fronteira. 

Rec lamações italia 
n a a 

Foi nímeado o dr. Carlos PiBjar 

pata liquidar as ieclaqi8çõe$ ita ti-

nas e distribuir os quatro mil con-

tos que deverá receber do Thesou1 

Sociedade d a p e t r o l e o 

O ministro da fazenda approvtu 

os estatutos da sociedade do petro 

leo. Essa connessio é considerada 

lesiva aos Interesses do povo. 

O genera l Savaget 
O general Savaget, chegado do 

Parfl, conferenciou com o sr. Ma-

noel Victorlno. 

I n a f t p u e t o r para o 
exerci to chi leno 

Está aqui, chegado em oompa. 
nhla do secretario da legação alie-
mã, um princlpe da Saronla, capi-
tão de cavallaria do exercito alle-
mâo, a quem o imperador Guilher-
me II concedeu permissão para Ins-
truir a cavallaria chilena. 

Confl icto 
llontem á noute, em frente ao pa-

lacío do Cattate, houve um conflicto 
entre officlaes da marinha, da poli-
cia o do ekercilo. 

Parece que o commandante da in-
fanteria de marinha pedirá demis-
são. 
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Meltiorimenlo* 
Viaçl . Plul laU 
Aguat de Taubalé 
Serosa bana 
Braxanllna 
Farm Carril gani . Amaro 

I E T B . U H W O T H B C i a i í S 

B. Credito Real I 88 «« 
Uase. Coito 68 61 
Inteadeneta — 
lnleodcDcla, cautela — 
lolendenoii d»Taub«ié. . | — 

KOriOIAS MARÍTIMA» 
i t reata i i m i M i se m 

ili Santos, U o l b e l n . 
ill Ne»-York e eac , Clat i leo. 
27 Liverpool, Na .my t t a . 
ás Uordeoa o eac., Ur«-. II 
l Hlo da PraU, l . a M a t a . 

u n i u k a i a » M M . 

13 Angra e Parai;, AUKU. IO l . e a l . 
Jri l.uii<lri's c eac , I o n i c . 
Kl Vicloria e eac., impe r a i - r im . 
14 Caravclla» e csc., » ' a m p » . 
'il ÜCDOVJ e Nápoles, » ' I c l u r l a , 
27 CopenltaKuo e csc., fui to-Alcgre. 
27 Portos do Üol, llulpava. 
•17 Aracaju, Itará 
2Ü Ncw-Orlcnna, Holbrln. 
1 Itio da P ' au , U r « . l l . 
1 llcnova c Nápoles, Hlo. 

21 Montevideo ceai-.. M a n i a . . 
I Bremen'e esc , k r u u i p . l ' . W i l h e l m , 

» m u u r i u w M u i l M 

Falleclmontos em Portugal : 
Porto: João Guilherme Peixoto, 

Ignacio Pinto da Fonseca c a sogra 
do sr. dr. Ferreira Augusto; Braga: 
sr. João da Visitação; Marco de Ca-
navezes: Josó de Miranda e Vascon-
cellos; Guimarães: Domingos Ribei-
ro Dias; Cabeça do Vide: major Fe 
I t c ianu Souto Olaia, I , lobão. AUFTIIL-

to Cesar Carvalho da Silva, Joaquim 
Carvalho de Miranda. Elie Bernard, D. 
Carolina Amélia Pereira de Almeida. 
Manoel Domingues, D. Maria Pessoa 
Mousinho de Albuquerque, Joaquim 
Eugénio Marques da Silva, dr. Eduar-
do Maia. Eugénio Theodorico Ale-
xandrino Ilé. Daniel José Gomes, 
Carlos Augusto Ribeiro Gomes, Eze-
quiel Máximo dos Itois Midões, D. 
Maria Emília de Vasconcellos Araujo 
Miranda. 

Um verdadeiro miserável. 
Morreu ha semanas em Lisboa um 

barbeiro, Antonio dos Santos, por 
alcunha o C/iina. 

Vivia na maior miséria. Passan-
do-se-lhe, porém, busca ao quarto, 
oncontraram, eicondidas dentro do 
colchão, inscripções no valor de 

SOOSOOO. 

dal <le 
íustavo 

Feneas o FluviaoR: de RiboiBO Bo 
nito para. de Porto Ferrelri para 
o professor Delourenço; do J taparo, 
para Antonio Palmieri; do lio Cíl-
io, para o dr. Irineo Vlflela (lir-
gonte). 

Kxoneraçào e Domewio Por 
acto de 23 do corrente,, rfi exone 
rado. a p dldo, do cargo /de prati-
cante da Itepartiç&o de Kftatlstica < 
Archivo lio Estado o sr.|Jo4o Pes 
tana, cen lo nomeado ei 
ção o sr. Gregorio da 
nior. 

DemlssAo-0 sr. sei 
Interior demlttiu os irs 
Dyonisio da Rocha e Joi 
dos SantoB dos togares 
da secção de desint 
infectador da inspector 

M Escola modelo 
—Foi nomeada para ociipar o car 
go de professora interi 

etário do 
Emiliano 
Baptista 

Sfrventes 
• de des 
Sanitaria 

r ia José 

a daquella 
escola " D. Francisca Cfnelro Fer-
reira. 

Coalraelo—O sr. sjcretarlo do 
Interior recommondou io director 
da escola modelo «Prufinte de Mo 
raesi que providenciai 
do de comparecer á «u 
o sr. Henrique Carneiri 
asslgnar o contracto 
lavrado com o mesmo 
de mestre de torao e 
daquella escola, confórnis 
posto em offlcio de 17 

Trlbuaal do alurr-
lioutem á barra daquele rribunsl 
para ser aubmettldo a jal| imento 
réo Ore.ste Orvilla, sccusa)o de cri-
me do ferimentos leves. 

Presidiu á sessão o dr. lyppollVo 
de Camirgo tendo como proniútor 
publico, o dr. Auto For * e escri 
vão, o sr. Rocca Júnior, 

O réo foi defendido poli dr. Luiz 
B. da Gama Cerqueira, saldo con 
demnado a três mezes ja prisão 
cnljular. 

Entra bojt em julgame 
Glarlettl o outro, accusa 
de crime do estellionaloJ 

ie no seuti 
Secretaria 

Soane para 
itiè deve ser 
lars o logar 
marco liaria 

v,ia pro 
lo [corrente 

pareceu 

I Antonio 
ambos 

Mulher queimada, 
liosa Maria, moradora 

Caldeireiros, da cidade | 
indo a levantar uni cílt_ 
troleo, que tinha caliidol 
cendiarani-ae-lhe as roup 
doa hoiriveliueulB qu< 
peito o no ventre. f 

Conduzida ao hospital! 
cardla, alil fallectu h í 

liuii dos 
Purlo 

I do Pi 
[lifto, In 
(leixan-
|)« no 

llserl-
rpois. 

I g n e z M o n t e p o l i c i a n o 

B u e n o d e F a r i a 

Antonio Francisco do Faria, So-
pbia Veiga de Faria, Tarcllha Faria 
da Voiga, José Joaquim da Veiga 
Júnior e Maria da Gloria Veiga ae 
Faria, suas filhas e ganro, tendo 
recebido a lulausta noticia do fal-
ecimento d») stia mito, sogra e avô, 
U . í gn t i do .tlonlepolldano iKue-
no de l'arhi, na cidade do Dester-
ro, capital do Eitado de Santa Ca-
tharina, convidam a todos os seus 
amigos e co-estadunos para assisti-
rem á missa que pelo descanço 
eterno de iua alma mandam rezar 
no dia 27 do corrente, ás 8 horas 
da manhã, na egreja da Sé. 

F a b i o A n t o n i o d e F a r i a 

Maria da Gloria Veiga de Faria, 
Urbano Villela Caldeira, Celina Fa-
ria Caldeira, Eulina Veiga de Faria, 
Antonio Francisco de Faria, sua 
mulher e cunhados, profundamente 
magoados com a perda que vèm de 
soflrer com o fallecimento de seu 
extremoso esposo, sogro, pai, ir-
mão e tio Fabio A n t o n i o d e Fa-
ria, agradecem a todos os que se 
dignaram acompanhar á ultima mo-
rada os seus restos mortaes e con-
vidam As pessoas de sua amizade e 
da da finada, para assistirem á mis-
sa que, em suflragio de sua alma, 
mandam rezar na egreja da Sé, ás 
8 horas da manhã do dia 27 do cor-
rente. 

Confessam-se desde já multo gra-
tos a todos que comparecerem a 
esse acto de religião. 

ill ilamliunto, Hah l f l . 
i l Ncw-York e ew. , « lu l fon . 

Iii novo, . t . s i d i lM^ , 
ja Liverpool. ftaptniTth. 
ilt! Mars-lh;), A q u i t a i n e . 

u m u A a l l ! » DL »»*•»« 
29 Bremen e esc , Kroitip. V. wlllieln». 
Sil ll.ivre e esc., t'ol.nla. 
ao Nc»-Yoik, Imperial »•rlnee. 
i'J No*-tork, ,Me»lcun t»rlnee. 

M M R O A D O A ' - I M B R T I C t O 

Prcjoa »los cöercadjtf Telbo e de lo8o 

l$BTO 
now 

Sj.OOO 
1(20(1 
Ï14.000 
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18S000 
11(000 
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I . Paulo, 25 de fevereiro de tf)97. 

C A M B I O 

Continuou o cambio a manter-aq peuco ani-
mado, devido a pouca condança, por parte 
dos lianuueiroa, quo flierain irausacpócs a 
" '/IO o B L/J 

A taxa offici.il, tnanlida pela Camara 8y. -
dlcal, foi a aeRuinle: 

« a m a r a flyndleal 

Londres 
Paris 
Bambu; t lanbumo 
New-Yor» 
Italia 
Porlunal i l i 
Soberanos 

Kxlremos : 
Contra banquelroa, 8 7/16 e 8 l / l . 
Contra a Caaa Matrir. 8 7'tfl c 8 1/2. 
Pape) particular, 8 1/2 c 8 9/tb. 

JoÍ9 Rrlecola St C 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P O I . Y T D K I H A 

Com uma concorrência regular, 
no Polytheama representou-se non-
tem a Morgadinha de Val Flôr, 
sendo applaudidos com muito en 
ihusiasmo os distlnctos artistas que 
tomaram parte no drama. 

Para hoje está annunciada a Es-
tatua de Carne. 

m. joa i : 
Sabbado, domingo, segunda 

terça-feira, naquelle theatro, terão 
logar bailes carnavalescos para os 

3uaes não faltará brilho, em vista 

os preparativos que, segundo ou 
vimos, já se estão fazendo naquella 
casa de espectáculos. 

Ricas phantasias, bellos pares pa-
ra a valsa, espirito fino e pesado, 
tudo haverá naquellas quatro noi-
tes consagradas a Homo. 

Ao carnaval ! Ao 8. José ! 
u i i v i s L i , i : s 

K' esperada brevemente e deve 
estréar por estes dias no theatro 
Polytheama uma companhia degui-
gnollei (phantoches), dirigida pelo 
conhecido scenographo sr. J " 
Deli' Acqua. 

Os bonecos, denominação porque 
é geralmente conhecido eite genero 
de theatro de feira constituem no-
vidade para o nosso publico. 

Não se trata aqui de figurlDhss 
pequeníssimas e desengraçadas. Não. 
Os bonecos que vão ser expostos 
ne Polytheama, tem um tamanho 
de l.°>20 e os seus movimentos,se-
gundo nos afürmam, são perfeita 
mente eguaes aos do homem. 

Prepare-se o publico paulista e 
especialmente o mundo infantil pa 
ra assistir a um bom e engraçado 
espectáculo. 

U L I S • T A M W A Y 

De dia para dia maior conceito 
vai obtendo e maiores lympatliiaa 
vai chamando a si a magolQca so 
cledade do «Quartetto Paulistano; 
Para o esplendido e animador resul-
tado que vai tendo o .l.luartetto» 

es 
G 

. L, 
Chlalforelll, l.eal e J. Sampaio. 

Hoje á noite tem logar o 3* con 
certo da elegante sociedade e 
programma desta noi lo cheia é um 
gosto. Far-Seá no bello Salão Stein 
wsy musica de lleethoven, Chipin 
Svendsen » Holzoni. 

Conio noticla ultima dos palcos 
olTerecemos aos leilores uina novl 
dade : 

A socledado do Quartetto Paulis-
tsno vsl abrlr ssslgnaturas par« 
2* séria da trm concertos. 

laao que vai lenuo o *<.'uarieiio» 
contribuem poderosamente os ea 
forços dos distinctos muslclsus G 
Bastiani, A. Pasifuati, A. Martini, L 

C O M M E R C I O 

• Vi dias 

8 15/32 
1.126 
1.300 

à Tlsta 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I latia 
Portugal 
UcspaDhft 
Beyrouth '.Turquia) 
Moulcvidéo 
Buonos-Aire« 

8 7/10 

8 0/32 
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Aguardoulo dö fárô^y, f^árrafa 
» do O' » 

ATCIIS 
Banha Aires, kilo 

• «Matarazzo» 
» ARIO-GRNNÚEB . . . . 
» «Miranda» (enalysada). . 

Balatas naclonaes. 50 litros . . 
Carne «ecca do Río-Grande . . 

» rerde (açougues) . . . 
Canglca, litro 
Cebollas, cento 
Fubfc üonaraum, litro . . . . 
Fubá mimoso 
FeiJIo 
Farinha mandioca 
Frangos 
GalUnhâ* 
Marrecos o patos 
Leitões, um 
Lombo, lata 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . . 

• trancem, kilo . . . 
Milien« 
Noe i 
Oros, duila . . . . . . . . 
Per&a 
Pimenta, litro 
Queijos 
Toucinho, kilo 
Vinagre francei, garrara . . . 

» nacional 
Cará 50 litros 
Batatas doccs 50 litros. . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Polvilho 
Palmitos duila 
Patos, um 
Marmellos, cento . . . : . . 
Arroz do JapSo 
Arroz de Iguapé 

—No Matadouro Municipal, foram abatidos 
bontem 110 rezes, 33 porcos, 11 carneiros e 
4 vitellos, sendo rejeitada 1 rez, nor doente. 

—Carno de racca, 65Ü a 7IX). 

Thtipl* 

1*0*0 
17600 
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IONIIIUIO Medico Clrnrglco 
Rua 15 de Novembro, 32—S. Paulo 

! o le« i l «n n e r r o a a s e dam c r i a n ç a « 
I»H. KSTKLLITA TAPAJÓS Com pratica do 

Hospital des Enfanls malades; em Paris, e&-
mfdico interno da Casa de Saúde do Dr. Eiras, 
no Rio de Janeiro. Consultas: das i2 ás 2 da 
tarde. Residencia rua Bento Freitas, 16. 

M o l e a t l o s do* o l ho « 
DR. GUILIIERMK ALVARO Oculista, ex-chefe 

de clinica de moléstias dos olhos do dr. Wec-
ker em Paris, oculisti da Misericórdia de Juiz 
d j Fóra. Consultas : do 1 ás 4 da tarde. Resi-

ocia, rua do Quartel, 7. 
M o l é s t i a « d o a v i a « u r l r m r i a « 

Dn. MARCOLINO FRAGOZO—Com pratica dos 
hospitaes europeus. Cirurgião adjunto da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura dos estrei-
tamentos de uretbra p<?los processos Mallez-
Tripier e Fragozo, moléstias do utoro-trata-
mento de Apostoli—, partos. Emhalsamamen-
tos. Electricidade. Consultas d e i ás 8. Reside 
no Instituto 

C l i n i c a C i r u r a i c a 
DR. OLIVEIRA FAUSTO — Medico-cirurgiSo e 

Earteiro, ei-stagiario da clinica de parlo* da 
lia ri té o do moléstias de senhoras do dr. Au-

ra rd, em Paris, com frcquencia da Clinica Ci-
rúrgica do professor üilcroth, de Vienna ; pra-
tica operações do pequena e.alta cirurgia. Cou-
sultas, das 12 ás 2 da tarde. Residencia, rua 
dos Gusmôes, 39-C. 

r~G . B*hilad<?lpho — Medico. De volta 
do Rio, continua no eieroicio de sua pro-

flssSo e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Residencia o consultorio, na ladeira do Por-

Ct Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 às 2 
oras. 

Dr . M a t i z a « * a l ! » d & o : residencia, rua 
BarBo do itapetlnlnga, 71; consultorio,rua; 

de ti. Ponto, f>, de 1 .̂ s 3. Telephone652. 

Odr . P e d r o .W R e z e n d e — Medico — 
Residencia, rua Florêncio do Abreu, IIH — 

Consultorio, rua José Bonifacio, 3-A, de 1 ás 
3 horas—Telephone, 211. 

Medico—Es-
r . nervo-

sos—Residencia, rua da Vicloria, 31; cscripto-
rlo, rua José Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

õv. Sj. d© S o u z a CaMtro— Medico es-
pecialista era mole;,tias de ouvidos, narii 

e gífrpmnta. Cui« a ozona. Consultorio, rua 
do Paiacld, 1. Consultas do 1 ás 3. 

Dr . €. H o m e m d e iWelIo-
pecialidades : mo!c»tias m ntaes 

h o m n o p i i t h a 
Monteiro da Rocha- " 
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Dr. Mamede 
, Diplomado pela Fa-
culdade <!a Medicina dn Bnhia.—Especialida-
de Moléstias de crianças. Consultas, dan 7 às 

ÍhoraJ da manh3, em sua residencia, e das 
1 3 da tarde, cm seu cousuitorio. Chama-

dos a qafllawer nora. 
Consultoria, »a Pharmacia Ilomcropathica, 

à rua do Rosario, U, 3-A. Residencia, á rua 
dos Estudantes, u. 8. 

fi*ONtO l u c d l c o 

Ruaflofenclo de Abreu, n. 25—Telephone Y\9 
•Pr. T h f o d o r e t f l i 8n»e ln i en to molés-

tias nervosas do astomatf" ^ intestinos; hypno-
tismo. De 7 as 10. 

• l r . H o r a d e Ma*iSlfcil«»-parto8. mo-
Icsíhs de senhoras e criança.?. Da 10 à 1 hora 
da tarde. 

Dr . U n t c v e n d e A««l«—syphilis', jnoles-
Uas da pclle o rias urinarias. De 1 ás 3. 

Operações, massagem, electricidade e exame« 
com a INK d e H o n t g r n . hydrotherapia me-
dica pelo « y n t e m a K o e l p p , Ducha» o banhos 
Q vapor. 

Encontra-so medico a q u a l q u e r h o r n d a 
d fa o u d a n o i t e . 

Revue Med i co-Ch l r u r f f l e a l e d u l l r é 
«il—5* ANHO—Todos os mezes nm folheto 

de 4" paginas. M o v i m e n t o sclentlf l ico d o 
B r a s i l e r epo r t o r l o u n i v e r s a l d o e s-
t r a n g e i r o . Assignatura, para anno, 12$, pa-
gos adiantado ao dr. Jobim, 42, Quitanda—Rio 

'«OOU 
12(0 0 
OfCOO 
» 

4 S00Ü 
211001 
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C A R T E I R A 

» C O M M E B C I O D R 8 . P A I I . « » 

J H e d í c o s 

Dr- Ca r l o « Penna—Especialista das mo-
léstias dos olhos, com 24 anno« da prati-

ca; ei-professor do clinica oohtalmologica, 
por concurso, na Universidade ue lnnshruek e 
na Faculdade do Medicina do Rio d« laneiro ; 
oculista de vários hospitaes.—Residencia e 
consultorio: rua Direita, lü-A. Telephone, 42. 
Consultai, das 2 á i 4 

rias 
. ru» 

GalvBo Bueno, 31 11, esquina da rua BarSo do 
Iguapé. Cons.: r. 15 de Novembro, 28, da 
1 M o 

Odr . M a r c o « A r r u d a , de volta da sua 
excursão ao Paraná, contiuúa á disposiçfio 

' ' todas as sortes 

Dr . V i r i a t o « rand*©.—8jpb l l l s , 
urinarias, utero e operações.—Rei.: 

dos seus clientes, praticando 
eleclricas para curativos medico-cirurf 
seu 'estabelecimento elcctrothfrnpico, 
Arouche, 3, Castello. — 8. Paolo, 1 
vereiro do 1807.-Dr. MARCOS ARRUDA. 

da rua 
de fc-

BOLBA 

Iaspec:«í (e mez, Emilio Picard. 
Transacções effectu8das bontem: 

100 acções da C. Paulista, in t , n 2538. 
72 acções da C. Paulista, int., a 252$. 
8 acções da C. Paulista, int., a 2528. 

100 acções da C. Mogyana, int., a 2008. 
85 leiras do fi. Credito Real, a 678. 

1IKBOAJDO D l C A M B I O 

MIO , 9 5 
O c a m b i o man teve-se firme, e o m 

d ive rsas t axas , f e c h a n d o c o m a s se-
gu i n t e s : 

B a n c a r l o , 8 ±\2 e 8 7 i l 6 . 
P a r t i c u l a r , 8 i j 2 e 8 9 i l 6 . 
F e c h a n d o e s t á ve l . 

SANTOS, 9 5 
Banoa r l o , 8 7 j l 6 . 
P a r t i c u l a r , 8 tfjifi. 
Me r cado , c a l m o . 

OOTAQÒXft 

Acçftrj 

Od. , ü e r n a r d o d n MairalhâeM—Anti 

go interno, por concurso da clinica medica 
do professor Torres Homem ; ex chefe da cli-
nica medica da Policlínica Geral do Rio de Ja, 
neiro ; medico de moléstias internas da Poli-
clínica de S. Pítulo etc. Residencia : rua dos 
Guavanazes, J32. Consultorio : Rua Direita 
o ide 1 ás 3 horas 

f . T i t i l r i çá-Anl ig» interno 
litaes. Clinicas de n: 

nas. Rua ßrigadeiro Tobias, ÜÜ 
D d i liô nlucs. Cllnii:«s de moleitlMS iiiUr< 

mod Iro 

Odr. C'Bl'lo. de I K I r m r j p r , mcrilco-
operador . parteiro-eHpeciallsU em uio-

leíllaa de »enhoraa—eom longa pratica dos hoa-
pilae.1 du Vlcnna, Parla c Berlim. Consultorio 
e rraldCTicla: rua do Marechal Deodoro. D. '*. 
aobrado. Consultas do 1 ia d ba. 

Dr . T b f l m a i •'<• ,%t|ulnn. medleo partei-
ro e eipecialiata daa nfuleatiaa doa orgam, 

ffenlUiea - Por uroceiiBO exclualramenle acua 
garante a e.ra da. inetrilca Inllaminavôea do 
ulero), daa ulcerações do collo do utero, da« 
leurorrlièaa (llftrca brancaa'. Realdenrla, rua 
de 8anlo Antonio, U . Consultorio, rua do Coin-
mcrelo, 15. 

M « I r . t i a . d o . a l bM—Dr . 

Carr&ibo. Bua da Bda-VlaU, n. i'J. 

Ifevlor d . 
d . t 

Dr . B e t l c e o u r t Bad r i j t u e a : realdan 
cia, largo da Liberdade, 'il ; consultons 

rua 15 de Norembro, 2íí, ao melo^lla. Toleoba-
. 601. 

Mi i l e a l i n a ilc a e n h a r a a — Dr. 'as Ca-

sas, formado pela Universidade de lier, 
lim, ei-!T.ediro da Reil Clinica de Molcatln-
de Mulheres c Partos, da mestria Unlversida* 
de do celebre professor Schroeder, aclia se nos 
•ameute k disposição de seus amigos e clien-
tes. Provisoriamente dá consultas de 1 ás 3 
horas, na travessa do Paredão, n. -li A , ond. 
reside. 

Odr . llrl.Nay—Kspeclalista em mrlealla 
de senhora, vias jrinariaa e cirurgia geral, 

temporariamente em viagem de estudos S Ku-
ropa, estará de volta, no Bio do Janeiro, no 
nn z de maio proximo futuro. 

d r . T i b e r i * i i ê A l m e i d a — K.leslla. 
venéreas e daa vlaa urii.arlas—Consuüj, 

rua da B. Bento, n. IS, dai t l áa 3. 

O. rtr. 
t a r a M a r h a u * . 

B r a . H l o M a c h a d a e A l r a a . 
advogados—Hesldencia, 

rua Aurora, o. 10. Escrlptorlo, à rua Mi-
rella, n 15, Banci d . CrMI l . Seal de bio 
Paulo. 

C*mm«rel. . loduitrla.. 
I . Paul. 
Credito leal c / b j . 
Idem. Idem c m M •/.'.. 
Carteira commerela! 
DnllodeB. Paula, l.1 a«r 
U n a , 1.' série 
Lavradorea 
Conatruetor . Agrloola . . 
Meroantll de Baolos 
Bane. D DI I . d . 8. Carl.a 

lotou 
Bano. Uol l . d . B. CarlM 

Mm «O 
_ da Blbelrl. PraU 

•alh.r im.Dloa d . iah ft. 
H L « I 

I M 
IllM.... 

Ildualrlal Amparens..... 
• U M d . Piracicaba 
• U M D. I . CarlM 
Ba.o. de Araraquara.... 
Bane. de Banloa 

a c ç » k m mm M a r u a u i 
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30 
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72 

ti 

Paulista MO 
C.BB uri. íoo 
Com direito a Int 
•nya.a 
Idem com M '/ . . . 
Keehanlca Imporud.ra.. 
Fabril Pa.llaiana 
Drogaa Hat. d . B. Paul. 
LoptM 
Hac-Uard, 
Antaretlea 
Tlaçl. Paulista 
Fcrro-Cirrli 
Agua . L u 

i e r f . e Industrial!!! '.!! 
Arras Paullata 
I .autr la l 
Melhoramentos 
Oai de Bio Paul. 
Btoak.tr. 
Braianuna 
fiai d . Caoaplnaa 
Pr.gr odl.r 
P.rmlelda 
OpU. 
Uol l . d . Comaatalo. . . . 
C.mmerclal Paullata..,. 
Dumont 
Balnearia de S. Amara. . . 
Italo Paulista 
Paraná Industrial 
1'^geçarla . Mcvels Bauta 

Perro Carril Banto Amar. 
Lus Hlectrlca B Carlos da 

Plnbal 
ft.roc.abana, serie, a . 

Mrtador 
Bug. Cblr-M L.r.ua, liil., 

A P O U t K B 
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r H e n r i q u e Aane rb ronn .-Med i co e 
operador. Especialidade : pa<los n molés-

tias de crianças.—Residencia : rua Conselhei-
ro Nebias. 47; consultorio: rua José lJonifaclo, 
22, de 1 as 3 horas da tarde. 

Oe s t e d e f . P a u l o e S u l d « M i n o * 

—O dr. Bstevam Le5o Bourroul, advoga-
do, ex-taheliiSo da capital, acctita causas no 
Oeste de 8. Paulo e Sul de Minas. Dá consul-
tas e defende no Jury.— Residcneia, na cidade 
de M o c ò c a , província d« g. Paulo. 

De vo l t a d.< sua excnrslo pela Estrada de 
Perro Central do Brasil, acha-se de novo 

á disposiçlo de seus clientes e amigos o dr. 
Carlos Niemeyer, medico operador e parteiro, 
especialista em moléstias de senhoras. Consul-
torio e residencia, rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sobrado. Consultas de 1 i s 3. 

Dr . • • a l l k a de Toledo-Chefe de clini-
ca do Uospilal da Misericórdia. Ex-alum* 

no dos hospitaes de Bruxellas. Consultas k rua 
15 de Novembro, 28. das V l / i à i 4 h. Resi-
dênc ia , j i i aDuquodeCaxi« , l ï . 

Dr . n e o l d e r i o S t a p l e r , ex substituto da 
poiycllnlca central e chefe de serviço do 

primeiro sanalorio em VIENNA, operador, es-
pecialista de moléstias de senhoras. Dà con-
sultas à rua Jaguaribe, n. 44—Villa Buarque— 
de i às 3 boras. 

Cl l a l e a med i co-e l r v rg l ea d o d r . P a s 

MOM Especial isla e com longa pratica de 
moléstias de coraçSo, pulmões, estomago e de 
senhoras. Consultorio e residencia. ladeira de 
8. Joio, 16. Consultas da* IU à l da Urde. Odr. Oliveira 

operações de I bora às 3, 
Joio, 17 A. 

otelko.—Consultas e 
Ladeira de 8. 

Med ico o p e r a d o r e p o r t e i r o - D r . Al-
fredo Zuquim. Rua do Gazomelro, n. 122, 

Consultas e chamados a qualquer hora. 

Oe a l l o t a - 0 dr. Theodomlro Teiles, com 
longa pratica no tratamento das moléstias 

dos olhos, é encontrado no seu consulterlo à 
ladeira de 8. João, 16, todos os dias. das 12 ás 
8. Dà consultas em sua residencia, à rua Du 
qua de Caxias, n. I , das 8 àa I I . 

MO L K S T I A » D K 0 K M I I O K A M - D r 
Me l l o Si lveira—Modico. Consultorio, 

rua José Bonifacio, 37, de l às S da Urde. 
sidoncia, rua General Jardim, 30. 

Re 

A s l r s . A m o l d o v i e i r a d e C a r v a l h o 
V / o laMlE r e r e i r a B a r r e t t * — Bua de 81o 
Bento, 21, eonsulUs de 1 às t da Urde. Resl-
denelaa : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. 
L. P Barretto, alameda do Triumpbo, 40 

dr . M e i r a attende a chamados à ma 
O 

AI 
loleatlat de crianças. 

"Brlgadelr. T.blaa, 81, onde dà »aeiiltas, 
aid ás lv b.raa da maobl. Kapeclalldada am 

Eo p M l a l l o t a l la l laasa—Dr.P. O.Marelil, 
ceai longa pratica em Parla, carno aaals-

tenle do professor Bouall, para moleatlaa de 
larcanla. oarli e ouvido, veucreas e vias uri-
narias. Reaidenela a -onsullorlo, ladeira de B. 
Ja<«, I , daa 1» àa t da urda. 

Mo l e . U a . i e o r l a B f a . — O H. I r lbur 
Candido de Almeida, «speolalisla em ine 

leatlas de erlaoeas, tem sua residencia e cou-
suitorio á rua do Comtiierclo, t't, a.brade, on-
de dà c.nsulUa daa Kàs 2 da tarde. Attende 
a chamados a qualquer hora. 

O a r C a r l o , « a « a a . n t a . r l l a a - C o n -
sultorio : rua de 8. Benta, n. t i , c*n-

. . „ l i — Coa|e 

beiaos, • ' / , 
fieràes de à '/. ooro. 
'üaraea, amprasllmo 

10UH l.nr.1 
Bi ta d 

MO 000 

iulUa de I àa I. Resldoncla, rsa 
hei ro flrblaa, n. ,0. 

O «Ir Ualsfto Hiifaa-medico . opera-
dor com longa prallea no tratamento daa 

fellies remailles ucale Hslad. e na capital. 
Aocella I lialtia los para o Interior llesid'-ricla: 
rua doa Alidradas, B l Mnsullorla: rua lllrel' 
la, It, de l às 4 horas da Urde 

0« r . » . l i m p a i H a l i n a — Medico 
operador e patlelr. pala Faculdade de M . 

dtclna do Paria e com l.uga pratica, tem sen 
consultoria à rua Dlrelu, t , do t àa I . 
Hcaldccla, ua r. Visconde do B i . Urano.,II 

'A l> 

lIitciKi'opaUiia 

Un iu dúzia de vidros sortidos, tintura, 10f 
lü dúzias de vidros sortidos, OíiOW ; K0 

dúzias de viuros sortidos, a &&000.—Pharmacia 
Ilomœopathlca. Hua do Hesario, 3-A. 

Advogados 

OA D I O Ü t l i a U r . H. r a f t l l l h o d e 

A n d r a d e tem o seu escriptorio na ma 
do Commcrcio, n. 37, onde pôde ser procurado 
das 11 ás 4 horas da tarde. 

Residencia : Alameda Ribeiro da Silva, n. !>. 

AdvoKudoN--Luiz Gonzaga de Ô. Costâ e 
A. J . Teixeira Machado. Bano de 8. Pau-

lo, primeiro andar. 

Dr. J e n u i n o d o A l m e i d a C IOIIKI IJIO 
L e o n e l , advogados—8. Paulo, rua lo de 

Norembro, n 4. 

Advocac i a—O dr. J a r o h M i r a n d o e o 

solicitador .». I ^ l e dado lem o seu escri-
ptorio no largo da Se, n. 1, sobrado, onde prt-
(lem ser procurado» das 10 ásà hora:, da tarde. 
Residência, rua de Santa Kphigcnia, 08. 

Odr . A l t i r r t o P e n t e a d o tem o seu csj 
criplorio na rua de S Bento, 59, ccan.os 

dm. l l r uH l f l o doo H u u t o s e U(>nt'> b u-
r o t n R i b e i r o . 

Otfr. iv.inoa-Acivogado— Biui 

15 de Novembre, !H. 

Dra oS Jo Br.fitista do Oliveira Penteado n 
Lulx Frederico Rangel de FrelUs—i.argo 

doTocaauro, b, c«quini da rua lã de Moveria 
br« 

Dt t f . • l i v e l r a l ' . a c v r l e H e n ^ n a f a 

»iiho-Sscrlptorio, r. 15 de Novembro, 4. 
IstiiK A . O . IWalvào e 

_ J o s é P e r e i r a d e ^ u e i r o m 16M MCN-
itorio à rua Dlrelu, JJ, onde alo encontrado», 
ias i ! às I boraa da urde. 

O. MdvoftMUon 
- • - - m 

ArchllerloH 

Oallberme Kran 
l< 

rl lho-Archltec-
toe o construetores — TVm seu escriptorio 

na Praça do Commercio, sala n. I) 

.Molhado« F.nnn 

Ga m b a A ç . — Ärmstem da molhados por 
aUeado. lmparU(ia directa de ilnhoa e 

generös llallanoa. Aguardento, alcool a aasu-
ear. Rua doCemmerclo, n. 40. 
n n g l l s b Btors Imporl-rs snd dshil-u* . 1 
Cl .Bgl Isb. grooerlM. 

SenerM allmenllcles ln/letea d . primeira 
Hjüldade. 
>õorK. R a f f o l . X ) , rua d . Duque d . Carla» 

Dragaria« 

A M a n s a U l l v n l r a J> l a " » . 

•Commerela, 6. 

-Bus d . 

Mo n r l a r Jk O., drorulsUi Importadores— 
7, rua d . Cmmercla, 7—Calla d» aarielo. 

IS—Bndere^) leleg : M.csi is . 

Gr a a d e 

» 

• B M Í B 

•atei Pa ali. ta—Roa da Ml 
Vis'«, 5.VA. 

Ha t a l é . Jaad i .-Bcs Llaiaa RaDAl . , D. 1 
(antiga B. J.sdl, Ksle esubeleclmento, q u . 

s . acha no rasto prédio que fas eaquliia na 
ma Libero Badar. com a antiga do Ouvidor, 
com Iodas as accomodaçdea precisas c sob . 
rerencla do proprietário, que reside com sua 
arallia no estabelecimento, garante bom tra-
Umenlo. Apensa aerl . acceltas familiaae pea-
aoaa de reconhecida aarledade. Recebem-se 
pensionistas desU caplul, pagamento adeanla-
da sem e icept l .de pessosa. Os ars. pastagel-

pagarlo todas as seguodaa-felraa anas con 
da aomana finda. 

M . 

Alfândega 
U , M d a a t i r a ene«rr»g»-se de dM-

a pachoa nas alfandega, de Sa.los e Bia 
Paulo. Rua da Bta-VlaU, 11-A,B. Paula; Pra-
ta da Republica, 10, .laalM.—Telegrammaá 
•ArllM. 

Photographia* 

Ph a l a g r a p h t a a r t l a l l . a de O .R . Vuaaa 
* C „ rua de B. Beni., W-S. Paulo. 

h 
l . e l l o r l r o » 

O l e i l oe i ro M o r r l r n i s a i s i I a . i a» ' . 

enc.nlrad.i em aeu l.criplorio, na roa Ba-
taohsl Deodoro, B-A. 

Worrarlaa 

Sr r r a r l a Amnneassa-Prcmlada na Bs-
poslçlo de Cblcag'i, e i n enrplnuria, tnar-

ernarlae depoalU de madeiras. Rua Doque da 
-Ed. r -Cailaa. IS--B4. R. Enese. 

Café Mova India 

Pa r a eapeo l a l -Torrado por poa.»a habi-
litada e moldo á «lata da comprador. Rua 

B. Joio, B. U-A. Loja Nota India | 

Jl'a<ai de par 

Ca a a d o a a r a o s r n ' 

bordados. Variado soi 
laa, casalns, esteias, imagt 
Umentas para anlos. Artig 
I I , seda. oura. Arligoa pi 
paia Onados. Esecuta-se 
eocommenda.—Rodovalho 

Íhone n. 34«. Calia do coi 
a.Bd, na. b a 7, e rua dol 

Alfaiai) 
a—Alfaiai 

Vjca i—7. rua 15 de No 

€ U B I d e 

L a Ha l .oa .—Hua Dil 

Heïojoarla, J o 
ul. i 
a.U. 

J^uls Bantorrs.—R 

Leiterin 1 

Co . t a P e r e i r a A I 

queijos, manlelra fr 
Is, rus doR.sarl«, U . 

Caaaa de 

Pi a a o . Haa lach—i 

Allemanha, tem sen 
destes magníficos planot 

Cnia solidez e sonoridadi 
uaida 8. Bento, n. lá-. 
F" r ede r l ea Juivebl 

n. Í:Í Balõea eiegai 
estas parllcijarcs. 

l i a I .evr—ünlea 
doa planoa BKCI1 

KXCKLSIOR, PKH7.1 
BPHUNCK cte. 

13, rua 15 de Kise 
Boa VlaU 31-A. 

laotels no RI 

Gr a n d e U o t c l 1 

das Larangeiraa, 1 
mente reaUurado esti 
Ria pela sua lltuaçSo, 
hyglenlcaa. 

Papelaria« o 

E.pladola Minar 
UlrelU, 10-A. 

Mvi 

Llrrnr*« clanilt 

Il ua Conçoives Di 
llua da Uullanda, O, 

Lojaa de 

HcnH txn TH 

encanamentos e 
aax, aigotlos « clectr 

Rua Libero Radart 

Caaa« 

Ja t a Hr leeo la < 

bIsUs. Kacrlplorli 
15 de Novembro, n. i 
«ud l* iBratl-B. Pa 

Lo j a i l r a r m e i 

Reabriu-se á ru 
Rodrigo Neves. 

Ju l i a A l l a a e a 

n. »0. Calia d< 

Papeia PTi 

Te ixe i r a , M l lv 
posa.—Rua Dir 

torre 

Es t e v a m K a l l 

mento térreo d 
Idencla, alameda d 
orrelo n. 181 ; 'ele 

M 
M 

P ITTA—C 
• 1 besouro, n 

AVISO—o d m 
le i , participa 

3ue mudou o seu i 

e Novembro, n. 

r. llnaooB 
medico e ope' 

l » c a t i « t a l i 
dentaria Dr. J 

ladelr i do tt. lolc 
aem dor com a ap 
rado. Ohturaçio 
ayslema mi» is mi 
Preços modlcos, i 
da larde. 

N. B. Todos os 
posto do^ freguei 

PÍTT.% -
•Thcsouro, t 

Emi l i o l&uRP 

culdnde do M 
iorio : rua 15 do Vn< 

Teu ro » e n 

na «Lcltcrla 
dromo, n. 24. 

Mn n l c l R O f 

do mercado 
«JacorAo. Poncb 
coi depositários 
0 , rua do Con 

Ön n u t u r i o 
-com excel 

tes, banhos de 
20. - Director, J 
^ r i a h o i T b o n 
U e por aUcai 

ços vantajosos. 
Commercio, 19 

SECÇ 

Nós abai 
mos a esta 
que de coi 
mos a soei 
BAIBIlO DO 1 

a qual f.yr 
mingos, C( 
8« o socio 
satisfeito 
ficando t«i 
cargo dn i 

Ser ra tf< 

1897. 
3 - 1 

A'a peqo 

As relai; 
ciai são u. 
por mui p 
cedendo a 
convite pt 
reuniSo o 
goclos dei 
causa dei 
uma nevr 
considera 
uma enxi 
n5o pode 
mesmo d 
acompanl 
tuno dar 
estão suj 
seguinte 
InolTensi' 
declarar 
duas ou 
tereblntb 
sempre 1 
guns ins 
XBqueca. 

Este n 
podemot 
pudemoi 
zes. 

As pe 
(leria n 
conWm 
quanto 
quecas. 

nonja 
seiente 
data, I 
Francis 
desta d 
vo a 1 
firm n t 

Aruji 3 - 3 1 

OCi) 
cia pai 
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J Ü M U d e p a r a a s e n i o » 

Cmrnm do uriaitatoa — Árticos para 
bordados. Variado wrtlioenlo de banque-

laa, oíinlni, «atolas, imageai, lacpadíj, <ea-
lloteutas pari anjos. Arllgoa para bor.lados «m 
II, a«da e ouro. Artigoa para QorM.ii, corOaa 
paia Snados. Bxftcuta-M qualiluci obra sob 
earommenda.—Rcloralho Júnior o C.—Telc-
phone n. Caixa do correto n. X15—Traveis« 
da (té, na. 8 «7, e rua do Quartel, n. I. 

Alfaiatarias 

Caaa Ater«— Alfaiataria. Roupas brac-
cas—7. rua 15 da Novembro, 7. 

Caaam de Modas 

L a »«!«••.-Rua Direitj, II. 

Helojoarla, Jota* e «pile® 

Luis Hninbrrc.—Baa 15 it Novrmbro, 

n. H. 

Leiterin l 'erelra 

Conta f f r f l r a A Herm*» l l l a — Leite, 
queijos, manteiea fresca o bebidas doai. 

ta, rua doRosarlo, 14, 

C u u u d e 1 ' U n o H 

Pl aaoa Honlaeh-Aramado fabricante da 

Alletnanha, '.em sempro grande sortimento 
destes magníficos pianos,que se reromnimtfam 

Sela solider, e sonoridade.—1. Bevilacqua e C., 
uajdn 8. Bento, n. 14-A. 

Fre<1«*rlro Joacbtna.—Rua de 8. ioV 

n. 4!í B.ilõea eiegautea para conecrlol e 
est;is parMciJarea. 

Caiais «.evy—linlea depositaria dos -fama 
dos pianos BKCIIRTKIN, BOISSKLOT, 

KXCKLSIOR, PKHZIMA. SCBIKIiMA YfcH, 
8P1IUNCK ete. 

13, rua 15 de novembro. Filiai » rua da 
Boa Viata 31-A. 

Hotels no R!i> d« Janeiro 

Or a ndo l lo tc l Meíropa le — 181, rua 
das l.arangelr«s, 181. Completa e luiuosa-

mente restaurado este hotel é o prirn'.;lro do 
R!i pela sua aituafSo, eoratnodos e condi^des 
hygienícas. 

P a p e l a r i a » o T y p o R r e p h J n a 

E»Findol» Sl^aelra ** Com». - Rua 

Direita, 10-A. 
I j I v r n r l oN 

Lls-rnrín elOK'tlre de a l v e s & Comp. 
Bua Gonçalves Idas, 40, Hlo do Janeiro.— 

Itua da Quitanda, 1), S. 1'aulo. 

Empresa Funerária 

AO PUBLICO 

Vimos dar uma sutisfacçâo ao pu-
blico a respeito de um artigo aasi-
gnailo por Klysio Silva e publicado 
na Platéa, de IR do corrente. Na 
occasiâo em que case ar veiu fazer 
o pedido do coche lunebre, bavia 
aflluencia de serviço e o nosso em-
pregado confundiu as horas. pois 
tínhamos para aquelle dia diversoa 
pedidos de coches fúnebres.lsio mes-
mo explicamos ao ar. Elvslo Silva, 
a qu-.-m, na occasiâo, pedimos des-
culpas. sahindo do nosso eacrlpto-
rio satisfeito com as explicações 
que lhe demos. 

dito dias depois, sabiu publicado 
na Platéa o artigo em questão e 
esperavauios mesmo isso, pois, co-
mo é publico e notorio, a casa Fer-
rette & C. tem adquirido com a 
questão da «Empresa Funerariai 
o-iosidades mesquinhas de parte de 
meia dúzia do invejosos. N50 noa 
surprehendeu, portanto, o reappare 
cimento de tal artiguete que nos 
parece mais uma paf(/uinosa explo-
são de invrja dc alyucm, do que 
mesmo uma simplea reclamaçSo. 

O publico, porém, qua d» »obra 
conhece a fonte destas guerrilhai 
contra nós, não dará. aUençAo a es-
sa execraTid^vincãnçyde despeita-
dos que a todo o transe procuram 
inutllisar os seus competidores, aliás 
beneficiadores do publico. 

Esta satisfacf&o, damol-a ás pes-
soas que ainda não tiveram rela-
ções com a nossa casa e que pode-
riam julgar verdndeiro o artigo su-
pracitado, aos nossos amigos, po-
rém, seria desnecessária. 

Quanto 80 Sr. Elysio Silva, fica-
mos fazendo deile muito bom con-
ceito e pedimos transcrever eterna-
mente o seu bem elaborado artigo, 
fedimoa-lbe permissão para dar-lhe 
um conaellio: Não se queixe sómen-
to ao sr. dr. Chefe de Policia: quei-
xe-se também ao Papa. 

E' boa !l! 
5-5 Finirrrz & C. 

Lojas de Ferragens 

HERH . s i l l l THF-.II. A C.—ferragem 
encanamentos e apperelbot paia agui. 

•as, «IKOUOS e clertrleldade. 
Rua Libero Radari. n. 44. 

Caaaa bancaria« 

Ja t a Brleeola A importadores e cam-
bistas. Kncrlplorlo e easa de cambio, rua 

15 de Novembro, n 30. Deposito, largo ds Con-
<ardia iBr»»)—». Paulo. 

Kots I n d l a 

Lo j a lio sementes , eh*, e i r a ete.— 

Reabriu-te t rua de S. Joio, n. M-A.-
Rodngo Neves. 

í.olerl.»» 

IaMa ABtnaea d r Akrea . rua Direita 
n. >0. Calta do correio T7. 

Papeia Pintados e Vidros 

relxelra, Ul lv» <% Com».—Cata da R> 
posa.-Rua Direita, 16. 

Corretor official 

Enlevam Estre l l a , etcriplorlo no pavi-
ineolo térreo da Praça do Commerclo; re-

Idoncla, alameda do Triumpho. n. 7. Calta dt 
orrelo n. 18J ; telephones 3ti o S45. 

M 

Uentlntas 
PITTA—Cirurgilo dentista. Largo do-

• lhesouro, n 0. Opcraçùes segura». 

I 
AVlttO—o rlrurff luo «lo n l ln ta—E.Mal 

let, participa aos seus amlpo» e clientes 
IUO mudou o seu gabinete para a Kua Quinze 
ie Novembro, n. 61. _ 

Dr. Uftaaon. — Úenlista norte-amerlean» 
medlc» e operador. Aua do Rosario, 16. 
l»< utlMtn ifnlo-Ain^rleaBO — União 
dentaria Dr. José Heitor D'Eraarahi o C. 

ladeirrt do B. Joio, u 5. BxtracçSo de dentes 
»eui dor com a applicacBo de um novo prepa-
rado. Ohturaçío e eolfoc.içlo de dentea nele 
tvfltema m.nis" moderno ató hoje eouhecido 
Preços modicus, trabalho garantido; das 8 ás * 
da tarde. 

N. B. Todos oa trabalhos que nlo ficarem a' 
posto do freguc* est« RIO OS pagará̂  

PITTA - Cirurgião dentista. Largo do 
• Thesouro, n. 0. Operações seguras. 

Emíl io I tuann ionn — Formado pela Pa* 
cuidado de Medicina de Munlcb. Cônsul 

tório : rua 15 de Novembro, 63 

%'nccan l e i t e i r a « 

Tenro» e novi lho» de raça , vendem-se 
na «Leiterla Quinta Heis», à rua do Hippo 

dromo, n. U. 

AVUINON 

Mnntc lK« fresca de Minv"f, a mais pur« 

do mercado. Laranjinha especial, marca 
«Jacaré». Ponche Americano (novidade). Uuí-
coi depositários em B. Paulo: Morel* Bohn é 
C , rua do (ioromercio, 31Í-Á. 

Sanutor lo HyRlcmu Knc lpp-Ki ihno 

- com excellentes resultados. Banhos quen-
tes, hanhos de vapor Rua Brigadeiro Tobias, 
20. - Director, AUGUSTO RUPP. 
r , r i a hon bons, conservas, viveres a varej« 
« e por aUcado, prorpdenciai seguras; pre 

ços vantajosos. Morels Bohn A C. Rua d< 
Commerclo, J9-A—8. Paulo. 

SECÇÃO LIVRE 
* ' praça 

Nós abaixo assignadon declara-
moi a esta praça e 4 de S. Paulo 
que de commum ar.córdo dissolve-
mos a tociedade que tinburr OH DI 
BAinito DO BiFREmo. neate município 
a qual pyreva sob a (Irma de Do-
mingos, Coral & Conti, retirando 
se o sooio Abramo Conti, pago ( 
satisfeito de seu capital e lucros 
ficando tado o activo e passivo i 
cargo do KOCIO llomingos Corsi. 

Serra Negra, 111 de fevereiro de 
1897. 
3—1 DOMMROS CO«SI CONTI 

A I peqaena i s e a u i a l GRANDES 

e f f r l t o a 

As relações ordinarlai da vida so-
cial ião muitas vezes interrompidas 
por mui pequenos accidentes, suc-
cedendo amiudadas vezes que um 
convite para jàntar, ou para uma 
reunlSo ou ama entrevista para ne-
gócios deixam de ser acceltas por 
causa de uma slmptea enxaqueca ou 
uma nevralgia. Pois, se é certo que 
consideramos accidentes pequenos 
uma enxaquec::, ou uma nevralgia 
nüo podemos, ao contrario, dizer o 
mesmo das dArea atrozes que a> 
acompanham. Cremos, pois, oppor-
tuno dar a conhecer és pessoas que 
estão sujeitas a taes enfermidades o 
seguinte meio, que 6 tão efflcaz quào 
inofTensivo e simples: logo que se 
declarar uma enxaqueca lomem-se 
duas ou três pérolas de essencia de 
tereblnthina do dr. Clertan e quasi 
sempre ha de desapparecer. em al-
guns instantes, a mais violenta en-
xaqueca. 

Este remedia nSo 6 infalllvel, mas, 
podemos afirmar que em dez casos 
pudemos conseguir curar oito ve-
zes. 

As pérolas de lerebinthina do dr. 
Clertan vendem-se em vidros que 
contém cada um 30 pérolas: Isto 6, 
quanto basta para curar 1» enxa-
quecas. _ 

A ' p r i s ç . 

Benjamin de Almeida Franco foz 
e ao oommercio que, nekta 

Uo.o, deu sociedade a sen irmío 
Francisco André Harbosa, e que 
deBta data em deante passou o acli-
vo e passivo de sua casa A nova 
f i rma de IIINJÍMIN FKA.ICO «SC IHMXO. 

Arujá, I de fevereiro de 1897. 
" IIEÍJÀMIU DE AI.MEIDA FHASCO 

0 «ura da Sé mudou sua residên-
cia para a rua da Tabatinguera, 21. 

U — i . . . 

U S A B 
ET o oaiubarn e an^lca 

nas tosses 

CAN ROCHIA MOLHA. K' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; hauta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

SUCUPIRA COMPOSTO.Cura o rheu-
inatismo articular e agúdo 

Cura* de coqueluche 

Em abono da verdade, declaro 
que o Peitoral ile Cambará, de Sou-
za Soares, é temedio efflcaz na co-
queluche, pois tive occasiâo de em-
pregai o em crianças da minha 
casa, que te achavam atacadas da-
qu-ile terriv 1 m il, ficando, em pou-
cos dias, completamente restabele-
cidas — Aarnico SALVATOHI. (Firma 
reconhecida) 

AGUA HF. MESA. E' a mais agra-
davel e a mais aperitiva. 

•luaH cura« de cei|ueluche 

COLL O PEITORAL BK CAMBARA, HK SOUZA 

SOARES 

Eu abaixo-assigiviiJo, ni^jor ho-
norário do Exercito, morador á rua 
Visconde de S. Vir nte, 1. no Rio 
de Jaaeiro. declara que, tendo sido 
acomiijeitidas de c< (pieluche minhas 
Blhaa l.aura e Isanr.i. e. depois de 
dous mezos de i' ulil tratamento 
com diversos reo e ÍiUH , tive a ven-
tura de vM-as . ompletam«nte re-
stabelecidas coni o uko de 0 frascos 
do Peitoral de CHNIBAIÀ, cio Souza 

Soarea.—Josí: PEREIRA CARIEIRO. (Fir-

ma reconhecida). 

CANCR0CIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

D r . J u l l u l l r n n d à o 

ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, comrner-
ciaes, crimiuaes o advoga no jury 

Acceita chamados para o interior 
do Eitado. Itá pareceres e occupa-
se de todo assumpto forense cm 
primeira e segunda instancia. 

Kesidencia, rua de Sta. Isabel, II. 
Escriptoiio, rua do Quartel, 2 

S. Punir» • tc 1 

o Cambará e Angico 
U a r t l u na, bronchites 

Outras curBk| Ue coqueluche 

C0)l o PEITORAL DE CAMBARÁ UE S. SOARES 

O respeitável cavalheiro sr. Eray 
gdio Pinto de Oliveira, residente 
em Santa Victoria, em carta que 
nos dirigiu, refere : 

«Tendo adoecido dous filhinhos 
do sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
ia coqueluche, e atacados degran 
ies febres, em menos de quatro 
lia« ficaram rad,calmante cursdo* 
com o Peitoral de Cambará. 

Uma filhinha do sr. Barros do» 
Santos, que também sollria de uma 
tO'Se convulsiva, acha se restabele 
.ida, devido ao mesmo remedio.» 

Companhia Paullul* de Vlaa 
Férreas e F l a v i a n 

TARIFA NOVEL 

Durante o próximo mez de março 
serão cobradas, nas linhas desta 
Companhia, as mesmas taxas addi 
cionaes em vigor. 

S. Paulo. 18 de favereiro de 1897. 
5—4 ADOLPHO AUGUSTO PIRTO 

Chefe do E. Central. 

lié-w no i O r r e l o de Camp ina» 
K EVIDENTE 

Assim tem provado a acçSo cura-
tiva do genuíno e especifico Vinho 
de Jurubeba Paulistano, do phar-
maceutlco Lutz Carlos, para comple-
ta cura de todos os encommodós 
do fígado. 

Assim como o Anti-rheumatioo 
Paulistano é o que cura com 2 ou 
3 vidros o rheumatismo syphllitico 
e o hereditário. 

Depositários em Campiaas, Ander 
soa, Sotto Maior & C.; em S. Paulo, 
drogaria Raruel A C. e casa Lebre, 
Irmão e Mello. 

Baruel A C 

acabam de reoeber este anno o se-

Í[uudo grande sortimento das pllu' 
as sudorifleas de Luiz Carlos, 

para satisfazer á extraordinária pro-
cura, devida a mtafSo calmosa que 
traz as constipações coíu sfanilhan-
ça de febres d* mau caracter. 6-4 

Coqueluche de 9 anaoa 

CCITA DO PEITORAL DE CAMBARÁ, DL S. 
SOARES 

B'-me grato declarar que, appll 
cando o Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares, em uma minha filhi-
nha, que solrria, ha dous mez es, 
de terrível coqueluche, rebelde a 
todos os íecursofc empregados, obti 
ve o mais feliz resnltado, pois só 
dous frascos bastaram para fazer 
ceder a moléstia, completamente. 
—José COIMBRA UE (ÍOUVEIA. (F i rma 
reconneclda). 

CYCI.IHTAS—Para restaurar o ei-
gottamento muscular e evitar o 

oaDçaço é indispensável usar habil-
mente a Agua de Unta, que A a 
mais rica em photphatos. 

S e m i n a r i » C p l a c o p a l 

As ferias te rm inam a 2ü d o cor-
rente. As matr icu las est io abertas. 

Peço ás pessoas interessadas, q u e 
não ma i s quizeretn m a n d a r seus fi-
lhos, o favor de m ' o commnnica-
rem com tempo de poder dar a no-
vos a l u m n o s os logares vagos. 

S. P a u l o , 18 de fevereiro de 1897. 

O reitor 

3—2 MOMSEJIIOR C . PASSALACQDÍ 

P r o p a g a n d a d i g n a e h o a r o a a 

0 conhec ido e dist incto sr. J . M. 
Fausto, do Jornal do ilommercio, 
tossia incessantemente ha dous me-
zes, sem d o r m i r : f icou curado com 
as pr imeiras colheradas do Alcatrão 
e J a t ahy , do pharmaceut i co l i . d o 
Prado . 

I k a n c n d e C r e d i t o H e a l d e 

P a u l o 

F icam á d ispos ição dos sr«. accio-
nistas na Secretaria deste Banco, os 
d o c umen t o s a-que se refeçe o art. 
147 d o Decreto n . 4i) l , de 4 d e s u -
nho de 1801. 

S. Pau lo , 55 de fevereiro de 1897. 
JO s í líC ARTE ItODRlGDES 

5—1 Director-gerente. 

A M t l l l i ^ A M i S l l i 

l O O i O O O S O O O 

INTEGRAIS 

4a 35aGraade loteria d*G»pitaI Federal 
O« bi lhete« á veada n * j igenela 

RUA DlI tElTA, 2(1 

e casa fi l ial 

RUA DE S . BENTO. 30 

Kxlracctlo amanlid 
Sabbado , 27 de fevereiro de 1097 

fA's 3 horas (la tarde) 

I l n i d i e m defe d e i t a r de ae bablll-
tnr parn eata Impor tun tc loteria. 

2—1 JDLIO AriTu.iss D E ABRKD 

% ' i nho CaHHa lho 

Impo tênc i a , anemia , es lomngo , 

f raqueza . I lua d o Hosario, 7. 
(até 25 

G o v e r n o E c c I e R l n M t c o 

De o rdem de s. exc. r evdm . o sr. 

Dispo D i o c s a n o faço pub l i co que 

sua exc . revdm. h a por b e m con-

ceder o seguinte 

INDCLTO PARA liso DE CARHE 

Usando das facu ldades apostóli-

cas que Nos tem s ido graciosamen-

te outorgadas . Havemos por bem 

prorogar até o pr inc ip io da quares 

m a de 1898, com as mesmas clau-

sulas o restricçôes, o Nosso i ndu l t o 

j á pub l i c ado no Mandamen to Uua-

resma l do 1895, concedendo per-

m i s s ão nesta Diocese para uso de 

c a r ne ' em dias de peni tencia . 

Exhor lamúS aos fieis q u e consa-

grem com mu ior empenho , no san 

to per íodo quaresma l , ás praticas 

de p iedade christã. especia lment» 

oração , frequencia de sacramento e 

ob ras de car idade para com os po-

bres. 

Hegistre-se e publ ique-se. 

Paço Episcopal 20 de fevereiro 

J e 1897. 

f JOAQUIM. Rispo Diocesano 

Padre Ju l io Marcondes de Arauj» 

S i lva , secretario do Hispado. 3—1 

I l i i iN t r c c i d a d ã » H o n o r i o d o 

t * r m l o 

Snffrendo de fortiaslma constipa-
ção . a companhada de tosse, a ponto 
lie ter principio, .de sulTocação, re-
corri em tâo bóa hoaa ípot já ter 
bflas inform3çôoB de amigo) ao vos 
so marav i lhoso aXarope de Alca-
trão a Jatahya, e com o liso de 2 
vidros fiquei comple tamente b o m . 

IlEiivunn ViAsriA 

R u a D. I.aura de Arau jo , 78-D—Hio 

C e q u o l u r h e e m rli ian c r i a n ç a * 

CURAS DO PEITORIL I>1 CAMBARÁ. HE 
SOUZA SIAREZ 

Em proveito tias n á s de famí l ia 

declaro que tendo »'. w atacado de 

coqueluche meus net in; os An ton io 

e Dejanira, e t i l o co iheudo melho-

ras com o t ra tamento med ico , ap 

pl iquei-lbei o Peitoral de Camba r á , 

de Souza Soares, e com quatro fras-

cos dest- ellicaz remedio ficaram 

completamente reatabelecidos. MARIA 
JOSÉ ROIIRIGUCS D A R C E L L O S . F i rma re 

conhecida. 

T T » £ A P " Camba r á e Ang i ca 
U - í A r . i n a coque luche 

AGUA DE MKSA. Peça Be em todo j 

os cafA''., botequ ins e hotéis etc 

C i d a d ã o H o n o r i o d o P r a d o 

Eu sofTria ha dous annos de 

uma tosse pecca, acompanhada dr 

immemíBS dôres no peito, pelo qu t 

quasi náo d o t m i a : tomei vár ios re 

médios e n á j cousegui ficar b om 

a, f inaimeDle. com 4 v idros do vos 

sc preparado «Peitoral de Alcatrão 

e Jatahya. fiquei completamente cu 

rado, como se nunca solTresse. 

Deus pro longue a vossa extaten 

cia, e vosso nome f ique immor t a l . 

ALBERTO FIRMO DA CUHBA 

Barreto de Nictheroy. 

Em conversação com u m a am iga 
a q nem mu i t o aprecio disse-lhe 
q a a desde a l gum tempo sent ia en 
f raquec imento nas pernas , prostra 
ç ão no corpo e fast io, sem entre-
tan to me achar doente . A isso res-
pondeu-me : «Minha am iga , q u e m 
sabe se é anem ia . E's pa l l ida e é 
possível que tudo isso p rovenha da 
falta de sangue . Faço-te asta adver-
tência, porque , ha seis mexes pas-
sados encontrava-me em Idênt icas 
cond ições e aconsell iaram-me as 
«Pí lulas ferruginosas a, d o d r . Nein-
zeliD&nn, as q ue deram-me o resul 
ta d o que vér>. E, ao fixai-a, come-
cei # certiflcar-me da côr rosada da 
a m i g a , assim como d o br i l ho do * 
seus olhos e d o seu b om h u m o r . 

De tudo isso, confesso ter t i do 
inve ja , e. ao sahir da l l i , entre i na 
pr imeira pharmac ia e compre i u a i 
v i d ro das referidas «Pílulas ferrugi-
nosas, d o d r . l l e i n ze lmann . 

Desde então tenho sempre á mesa 
u m v i d r i nho con tendo o p r epa r ado 
efflcaz até para recobrar a mocida-
de , pois , f rancamente , até ma i s j c 
ven me s in to . 

ANKA MAR-HRS 

F i rma reconhecida . 
Depositários : l .ebre, I rmão & 

Mel lo . »O L E ST IA* dr onvldoa 
g a r g a n t a , a a r U , M a g o a « 

a y p M l l l l r a a . Especialista, dr . 
L . de Souza Castro, c o m pra-
tica nos hospitaes de Paris , 

Vienna e Ital ia. Cura a ozeno, sup-
poracAas chron icas dos ouv idos etc. 
Accefla chamados para o in ter ior 
deste Estado. Consultas de 1 As 3. 
Consu l tor io , rua do Palacio. 3 (en-
tre o largo d o Palacio e a n i » fr> 
da Novembro) . 30—1(1 

A v i s a s u a e m p r e s a d o » d o 

i m c r e l o 

I r m a n d a d e d o K N . N a e r a m e a l o 

d a C a l h e d r a l d e S . P a u l o 

A Commíssâo abaixo asiignada, 
incumbida de promover a formação 
de patrimonio para a sustentação 
perpetua dos augustos actos do cul-
to ao SS. Sacramento, em sua Ca-
pella na Cathedral, e, ao mesmo 
tempo, com os seus rendimentos 
excedentes, prover a educação de 
orphans pobres e desvalidas sob a 
protecção da Irmandade, começa 
noje a publicação da lista dos Ir-
mãos que já concorreram para o 
referido patrimonio : 
D. Antónia dos Santos Sil-

va Prates _ :;tj0$000 
Dr. Luiz Gonzaga da Sil-

va Leme 72IOOO 
D. Maria Fausta de Ma-

cedo Leme 72S000 
Major Itenedicto Antonio 

da Silva 75SOOO 
D. Claudina da Annuncia-

ção Silva 751000 
Viscondessa de lndaiatuba 100$0U0 
José Moreira da ttocha 725000 
Tl. Matia das Dôres Vas-

concello» Abranches 725000 
D. Maria Candida de Pau-

la Costa 723000 
Antonio Manoel Rodrigues 72$<)UO 
Major llomingos Sertorio 2005000 
Antonio .Cardoso Leite i 

Franc" ' y ' * 7250(10 
Pedro i i ann lcke l Forster 72$o00 
Monsenhor dr . Fergo O . 

C. Dauutre 7-23000 
Dr. José Getúlio Monteiro 723000 

(Cont ínuo) 
Os irmãos e cxmas. irmãs que 

ainda não concorreram para o pa-
trimonio e do conformidade com o 
olficio impresso quo lhes foi dirigi-
do, terão a bondade de assignar em 

ualquer daB listas dos membros 
a respectiva Commissfto. 

A COMMISSÃO 
DR. Arros io PiioesT RODOVALHO JÚ-

NIOR 
Tra reaa i da »<«, n. M 

GABRIEL REBOCÇAS l,EUE.thcsourciro. 
R u a de M. B e l l o , B W A 

J o i o ANTOSI» JULIÃO 
Kna Dire i ta , n . S 

MANOEL VICE.NTE DA COSTA NEVES, 

Procurador. 
I .adelra do Carmo . n. l i 

VICTOR MIGUEL G».IIS 
H u a I S do novembro , n . >3 

0 sr. Luiz Clerc, no seu curao 
nocturno admltte alumnos para 
aprandur ftaucaz, Inglez, afléinAo e 
italiano, por (Sjooo por mes. Tra-
ta-se á rua II de Junho, n. 8-P. 

(até 

Veneravel Ordrm 
IWoaaa .Senhora 

Terceira de 
d» Carmo 

Dejordem do irmão prior, scienti-
fleo a todos os irmãos terceiros que 
ficou resolvido fazer se a aolemni-
dade das Cjuarenta Horas, nos dias 
28 do corrente, I e i de março 
proximo futuro, sendo todos con-
vidados a fazorem seus quartas, de 
accArdo com a nominata que se 
acha affixada na sachrislia da Or-
dem. 

Secretaria da Venerável Ordem 
Terceira do Carmo, aos 25 de fe-
vereiro de 1897. 

0 secretario, EURINIO IÍITTEICOURT 

Iteaappareclmenlo e fnrlo 

Dando o jornal Estado de S. Pau-
lo, de 2i tio corrente, a uoticia sob 

epigraphe 'IlesapparecimeDto e 
furtoa, em que é accusado o em-
preiteiro desta capitai Francisco Si-
mões, convidam se us interessados 
credores do dito empreiteiro a reU' 
uirem-SB rt rua Harào de Campinus] 
onde o mesmo tinha empreitadai 
em constiucção, na próxima sexta' 
fe.ira, 26 do corrente, ao meio-dia, 
aüm de combinar-se na salvaguar-
da de seus interesses. 

S. Paulo, 2i do fevereiro de 1897, 
2—2 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignudos, so 

cios componentes da lirm; 

Ferraz & C. comraun icam a 

esta praça e as de demais coíu 

que tèm transacções, que nes-

ta data dissolveram amiga-

velmente a sociedade qu 

nesta praça gjrrava sob aquc l l i 

l i rma, retirando-se os só-

cios commandi tar ios Duarte, 

Ath&yde «Sc Queiroz, embolsa-

dos de seu capital e lucro« e n 

moeda carrerite. 

S. Paulo, 22 de fevereiro de 

1807. 

J o i o FIRRAZ 

DUARIE. ATBITDE & Q U E I R O Z 

w — 
A v p r a ç a 

Mauricio Levy, João Ferra; 

e Diogo Ribeiro c ommun i c an 

a esta praça e ás demais d« 

Interior, que , nesla data.orga^ 

oisaram u m a sociedade mer-

canti l , sob a razão de Ferraz 

l i ibeiro & C. , em successão á 

extincta firma, cont inuando 

com o mesmo ramo de nego 

cio de fazendas e armar inho 

por atacado, á rua da Bôa-

Vista, n . 42. 

T. Pau lo , 22 de fevereiro de 

4897. 

MAURICI® LEVT 

JOÃO FERRAZ 

3—3 DIOIÍO RIBEIRO 

A' praça 

0 abaixo assignado declara que 
venden o «eu negocio de e 
molhados, sito á rua do Gazometi-o, 
a. 155, ao sr. Antonio Monteiro Al-
ves, livrt e desembaraçado de qual-
quer ónus; sn alguém tiver alguma 
redtmação a fazer, a deverá apre-
sentar no prazo de oito dias a con-
tar desta data. vencido que seja 
este prazo, n&o attenderà a recli 
mação alguma. 

S. Paulo. J3 de fevereiro de 189T. 
3—3 MANOEL VAZ 

C-olleglo Nogueira da ( í a m t 

TAU14TÍ 

Tendo se manifestado vários ca-
sos de variola em Jacarehv, aüm 
de não interromper as aulas deste 
estabelecimento de ensino, resolvi 
transferil-o, temporariamente, para 
esta cidade, onde já estã funccio-
nando regularmente na vasta cha-
cara do antigo collegio do dr. Qui-
rino de Castro. 

Os pedidos de informarão devem 
ser dirigidos para esta cidade, ao 
abaixo assignado. 

Taubaté, Í9 de fevereiro de 1897. 
O director, 

8—G LAHARTISE ÜKLAKARE 

t > IIEL'M ATISMOTI .OTTA , são cura 
dos radicalmente com o «Eli-

xir de Sucupira Composto. 

A o commerclo 

Os abaixo assignados declaram 
que, de commum accórdo, dissol-
veram amigavelmente a sociedade 
quo gyrava nesta praça sob afirma 

l»e Camlt l ls m i e r a i u A <;. 
retirando-se o socio sr. Antonio De 
Camillls pago e satisfeito de seu 
capital e lucros, e exonerado de 
-toda 9 qualquer responsahilidad», 
ficando o activo e passivo a cargo 
do» .uiais qpcios. 

S. Paulo, 18 de fevereiro' de 17197. 
AIVTOHIO flK CA HL 1. LIS 
NICOLAU MATERAZZO 
PEDRO RKIÍOLI 
CARLOS DE CAMPOS 

Ao eommerrio 
Os abaixo assignados faz^m pu-

blico que, era successão í firma 
lie Camillis Materazzo & C., ora 
diasolvida, organisaram nesta praça 
uma sociedade conirnercial e indus-
trial, sol) a razão social 

Rrgi i l l . treiapl «V <•. 
da qual fazem parte como socios 
solidários os srs. Pedro Kegoli e 
Rodolpho Crespi, e como comman-
ditarios os s s. Nicolau Materazzo e 
Carlos de Campos, tudo de accordo 
com o contracto que opportuna-
mente será archivado na Junta 
Commercial deste Estado. 

A nova firma chama a si toda a 
responsabilidade do activo e passivo 
da firma extincta. 

s. Paulo. :6 de fevereiro de 1897. 
PEDRO REGOU 
R0»0LÍ'H0 CRESPI 
NICOLAU MATERAZZO 

8 — 8 CARLOS DE CAMPOS 

IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO 
E m c o n t i n u a ç ã o 

Do Importante catabrleclmcato 
denominado 

PENSftO PAYSANDU 
Sito ao largo do mesmo nome, 

n. 12 

0 LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Proseyiiri na grande venda de 

superiores moveis, ornamentações, 
cryataes. porcellanas, metae3 finos 
e muitos outros anitos de utilidade. 

Sexta-feira, 20 do corrente 

A's II 1/2 horas 

Largo do Paysandû, d. 12 
I I A f K I l i O AIAMA 

Finas guarnições para quartos, 
salões de visitas e refeição, ricos 
espelhos, lindos quadros, jogos de 
cortinas bordadas com galerias,gran-
de* lotes de louças e crystaes, 
quantidade de arbustos de orna-
mentação, plantas em vasos, gran-
de bateria para serviço de cozinha 
e enormidada dc utensílios indis-
pensáveis. 

•tnteqnlm e copa | 

Vinhos engarrafados, cervejas. 
copnac3, licôres e outros líquidos 
aperitivos, conservas, aôces. acepi-
pes, armação, balcão, filtros ta-
has, lustres e arandelas, lampiões 
tiara gaz incandescente, roupas pa-
ra quartos, toalhas, guardanapos 
cabules, tapetes e uten?ilios. 
Tudo nu fornia «lo eoftlume, a «en-

der-ar pelo que aleitriçnr. em 
rraneo leilão 

HO-JE, sexta-feira, 26 do forrente 

As H llihoras 

Largo do Paysandú.n. 12 
P E L O L E I L 0 E I lt 0 

J . . X - . e > a t l 

ANNUNCIOS 

K Savoura1 
Lavantam-se em 

préstimos hy 
pothicarios A 
LAVOUI ÍA, em 

bôas condições de prazo e juro, e 
com r resteza. Tratar com José Vir-
gilio M Machado. Iloa de S. liento, 
l i , sobrado. caWa Postal. 36«. 20 9 

LlNiliÃT UÊNTARl A^—0~cirurgi8o 
deutísta Cornélio M. Hezende, 

formado pela Faculdade de Medici' 
na do Rio de Janeiro, com longa 
pratica no exercício de sua profis-
são. pratica extracção do dontes e 
todas as operações de cirurgia den-
taria sem dôr, obtura e colloca den-
tes por todos oa systemas e PRE 
ÇOS RA ZOÁVEIS E PRÉVIAXE>TK AJUSTADOS. 

Para extracçõa» de deotes seo) 
dôi atlende sórnente das 8 as 9 da 
manhã Gübinet. : rua de S. Bento, 
67, canto com o largo do Hosario. 

30-8 

DIVIMAO e demarra<;âo judiei o 
de lerraa parllvulnreH e qutei 

quer outros trabalhos forenses, no 
Interior do Estado, contr; ctam o 
Da. JACOB DE MIRANDA e J . PIEDADE, 

por preços modicos. garantindo to-
do o zelo e actividade na execução 
das causas que lhes forem confia-
das. ESCRIFTORKI: LARI.0 DA SÉ, >. 1. 

SOBRADO—S. PAULO. 10-

FEBHlFÜliÃS por exceTTencia sio 
as piiuias de Carlos Erba— Pre-

vinem contra as febres intermiten-
tes.—Baruel & C., 2, rua Man chai 
Üeodoro. 

GrtAÇAS A DEUS que iliuminou 
num momento de graça ao phar-

.uaceulico Carlos Erba, temos agora 
um seguro preventivo e um efticaz 
curativo contr.i qualquer febre nas 
nilnlaj febrífugas económica» do 
Carlos Erba. Louvado seja.l)eus.—Ba-
uel ôí C , 2 , rua Marecuai Deodoro 
r IqaldaçOeM commerrlae».—Co-
"brança» aniipaveis ou judiciaes, 
liquidações sociaes, concordatas e 
outros negocios referi ntes ao com-
inercio, aeceitam o dr . JAÍX>» DE IFI-

RA.VÜA e J . }'IEDADI, med ian te con-

tracto prévio. Escriptorio, largo dn 
n. I. sobrado. 15- I» 

Preeliaa »e de uma búa coz'tiliei 
ra, na rua d o i (ÍUÍJV.ID zcs, I:i6-C 

3—2 " 

PÍLULAS FKBIUFUCA\ económi-

cas, de Carlos Erba—Previnem 
». curam as febres palustres. Baruel 
á C.. 2. rua Marechal Deodoro, 

»DENSAS S E C B E T A S . Psçam 

do Canet ocida Moura. 
o» 

A ' praça 

Antonio Alves de Toledo Guedd 
e Francisco André Harbosa fazei 
scienfe ao commerdo que, neau 
data, dissolveram a sociedade qu 
gyrava sob • firma de (medes í 
Barbosa ; nada devem a praça , et-
tretinto. so honver algum rredo, 
pôde apresentar sua conta que,sei-
do legal, farto ftnmediato pag-
irento. 

Santa Isabel, I de fevereiro <e 
18!I7. 

3—3 CCEOU & HARBOSA 

A^iraç« 

Dcrínro q'ir enisj^ei a rasa le 
ehop». 4ta * l.av.-aa .lo Ciapl« 
Hotel, livre e desembaraçada le 

l 
s:i—í-i»7. t ( 

Esi IMO IlARDiASe , 

qualquer orna. 
S. Vaiilo, 

Concordo. 
3-3 KERIUSAKDU BERK 

(reetaa-ae unia perfeita cozinhei-
ra e uma menina, para serviço» 

domésticos, na rua do Lavapés. B 
136. 

QUF, FEBIIES ! JÁ não ha mais 
febres! E quem tiver febres 

tome as pílulas foiirifugas económi-
cas de Carlos Erba. — Baruel & C., 
2. rua Marechal Deodoro. 

Vendem-se duas casas, na rua 
da Cousolaçio. n. 228-C, com 

erreno bastante para cbacara. 
Para tratar na munia, com José 

joaquim Comes. 15—H 

H p o g r a p l i i a 
Veade-se mus, bem monta-

da, por preço modico. Par* 
tratar, neste cicriptorio. com o sr-
tntoaio da Hocha liibeiro. l e nda 
s dinheiro. 

C A S A 

Vende-se uma bõa casa na rua 
ilanoel Dutra, n. 3. Trata-se com 
Benevenuto liiovanni, A rua Conse-
lhelro Hamalho, u. 27. 3—1 

P h a r m a c i a 

L'm official com bastante pratica, 
deseja encontrar emprego. Cartas 
no escriptorio desta foi lia para A. 
R. S. 3—1 

A V I S O 

0 abaixo assignado declara ao pu-
blico que não se responsabilisa por 
qualquer divida que faça sua mu-
lher Joanna Diana que fugiu da 
casa de seu marido. 

Cabreuvs, :>B de fewreirode 1B'J7. 
3—1 Domingo fícrtai/pe 

Empreiteiros de dementes 
Contractant M empreitadas de dor-

mentes, em partidas de i , t, 3, 4 
e 5(1(1(1 dormentes para cima. 

Quem prs'nti'1/ir, dlrijr so, so dr. 
Alfredo Augusto da Itoclia, na es-
taco do Banharão (Kstrada de tet-
ro Paulista), ou em cartas ao mes-
mo sr. 6—1 

4' 35. Grande Loteria da Capital Federal 
• » H C M I O M t l O H 

100:0009000 
I N T E G R A E S 

E S T E á C ^ « 

A M A N H Ã , sabbado , 27 AMANHÃ 
3 horas da tarde) 

Impor t an te loteria qu«- joga MÓincnt«' com .10.000 b i lhetes c <HHH*II>UO 
O.flOI premie». Xa agenc ia geral á 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL á 

HUA DE S. BENTO, 30 
neconVam-íe â vtndi os bilhetes. 3—3 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Ite dias 27 é 28 de fevereiro e í, 2 e 3 de março 

« J á ' P i l i l ! 

Fabrica cie Cerveja Bavaria 
iwl tms 

DA 

Grande leilão 
lie 

Ferragens, moveis, fazendas, 

louças, pliosplioros ele. 

H C ) J J S 

Sexta-feira, 26 do corrente 

1' r u a Dire i ta , n . I ? 

Ás I I 1 2 HORAS 

Ferreira de Mello 

FEBRIN PAULISTA 
COMPOSTO PELO 

; Q H . <G © 3 T A ¥ •© G 3R IS S 2X 2E R 
li médio garantido contra febre amarella, typltus, febre palus-

tre itto. indispensável para os senhorus fazendeiros e viajantes. 
( enlrnu. de ullr.laUit. 

A !t.i-se para vender : 
Ern Santos—Pharmacia Internacional, de Salimann & Krola. 
Kin S. Paulo—I'liai macia Iniernac onaJ, de Jeorge S. liuumanri, rua 

S. Il-nu.'. 60. 
Oaiupinas —Pbartoacia Meyer. 
Ii'0-Olaro—Pharmacia Aiíemã, de Conrado Hueke 
btiosiTO (ÍEBAL eui Etibelrno IMreH Est. ca L'nba IngKza. 

3*. 6*, dom. 12—1 

J.tll.fPEl 110 VATMCCLIDO 

Com amplos^ pudores do illin. sr. 
qu< li qu i-Francisco de T. Pereira, 

da seu estabelecimento 
VENDEU i-

Km lerragens 

Quantidade de dobradiças, chaves 
de paraiuí-o. iurroU-s. pás do ferro, 
pregos, fogõ»s. acames, lavatoriot 
etc. 

Km iT9o'h» Iom 

Ce «nícs, vciaioutlis, vinhos etc. 
Eui fazendu* 

Morin?. < a-iinirHp, cri t ines, chi-
tas teajjtist-s. e;h rlores, naudla.", 
Siias. i ("irlM ia calcas e _ çoll-tes, . 
roupas foitas, i f l F 
ohas, toalbas. culletes para senhora 
etc. 

Ciu move!« 

Fiuos gujf i» louças, guardü -ca-
misas, tuileites, buíTettv«, coronio 
das, èrlados-mii kis, lavai .rios in 
glezes, cao as para casados e sol-
ti .ro». berç's, ír<-r,a elaftica, (.-icri 
vaninhas, »sl.mtes p»ra livros e 
ditas para IIIH.-I :;H, étaRères. ricaf 
cadeiras es'<-fí'i.is para »ala de j-iri 
tar, mesas para intervallo, relógios, 
quadros, espe!> • s, cortinas etc;. 

Quanudai i t : de «bapéos de pa lhb 
par-i homens , rli^i-fios de *ól par-
noni- es e i-iolioras e, (lualm- ate 
grnnd- soriürer i lo de art igos di 
a rmar i nho . 

T u d o a l i q u i d a i ' 

S f r O t f S 

Sext;i feira, -Mi do corrente 

A'S II l / i liÜIUS 

A RUA D IRE IT f t , N . 4 1 
PELO LEILOB1HO 

F FiREIRA DE MELLO 

Rio Bonito 
Neste município, á umj e meia 

légua de Pirambóia, vende se uma 
fazenda de esf'', medida, conteúdo 
276 alqueires de terrae bramias, are-
nosas em parte, ricameuto vestida, 
com altitude de 608 m.; lindos e 
grandes espigões virgens. <»ru 120 
alqueires tú de maUas, o m-' is em 
capeeirfio. capocira», panto. . i;-is e 

, eafezai. Tem cerca de 50 mi* pía 
café de 4 a 7 annos :.<•. o for 

I mados e com bi'ia carga j i pio-
taudo. IT mi; ><500, üe i ui- zi-s, 
e o rertaiit- j i formrtrtieho. Ca«» 
grande »tsoaihadg, tuihi, p»i-.l,es 
trebori», c liqueiro cfibe-lo i :issoc-
Iliado, terreiro para l.fitíli alqi-êieer, 
16 casas para colunou, rsurh.is • le. 
20 alqueires de pat'.i f ix:<'io de 
arame e pau a p qu 
res. roças e mais plauUç< 
pendentes para 1.2(1(1 ar 
arread", ra-ritão, 20 !i : 
cas arreadas, Il burn». 

pari:,do-
- fiuclvs 
-s.i a ro 
2 carro 

de p-rcos 
timeut ), r 
slliOH. 

clio : lud 
produce .i 

if mm' , 
colhe.-. - . 
quaoiida I 
em e»( 

Ml (-. 
• : e 

ID I'l 

ao.-iufc,: que 

>beças 
£11.. ! -

u t II-

n ca-
Ç-1 rtf. 

;• o de 
I Hi a e 

le i 

p i t ,'J.an 

I n Äima IiTtl 

. Korijia-í-e 

m i a:.- Al 
de madi 

;des livres, ua 

Am 
ou s/imétite o casco. 

L gor boeito p. mui o saudável, 
bons trabalhadores e bóa viíiiihan-
ça. Quem pr-tenier. i-iija-so na 
mesma fazenda, em iliai iit---s. 

Paimeifas, f-voiciro d-> 1S!)7. 
10—I... Anu la Mello ét C. 

quantia acima pa-
ri) hyp theca, no centro da cidade 
Informe-se e rua I). de Itapttinin-

iLí.—J Barreto. 5 — R 
(1rs)uri;,, ßj .y* LI 

Vanda. tu a colíj.8 na 
pharmaciaa acreditadas. 

"oüFüpiüb " 
cov: 

ExtpactOíeFipâO: EacaMoj 
PHE1AHA.ÜO POR 

M . CHEVRfER 

B O M L E I L Ã O 

Sexta-feira, 26 -Sexta-feira 
A' s t t 11 2 h o r a t 

O LIILOCISO 

Moreira Campos 
Pleuauicute auctorisado, venderá 

em leiloo, pelo melhor prei,o que 
obtiver, em 

•UA «ftenelu è 

Uuí Marechal Deodoro, n. S-A 
O SEGl lNTE: 

IUi meniot-o piano 7IH e 3 cui das 
obliipias, meio urmario, do auctor 
C. OTTn, Iii*ia mobilia para sala, es-
crlvaDinha de canella cirí, poliro-
nas de mogno, fina» cortinas c m 
(relerias « saiie|iha* de ríps, gra iie 
espelho de crtslal, quadros e ou-
tros ornato». Ilous leitos fraucezes 
pura casados, lavatorlos inglezes, 
erlados-mndo», optirnos guarda-ves 
tidos de desarmar, cominodus, luVa 
mesa para jantar, cadeiras do oleo, 
bom giiurda-lonças, guarda-comi-
d»s, varias louças para almoço e 
jantar o muitos outros objectos que 
estarão A »ista, no acto do leilão. 

Sexta-feira, do corrente 

A's H 112 horas 
t ' roa Marechal Deodoro, % - 4 

AOEKC1A 00 LEILOEI HO 

Moreira Campos 

\Pharmaceutico clt 1*Clar.*i m Parir* 
po?Rue juntamente com o? »irin-H 

' s do OLLO ft o FICADO de } 
BACALHÁO, a- pr-.rri.'! H 
peatleas dai prep trações alcobo 
lò precioso piira iu> peaxo&ts cv 
mago uao pode aturar a* « instancias 1 
,'ordurontnï. î-'ctî Ufo '-><1110 o')<< OLEO l 
Je FÍGADO do BAC4LHAO, ó .-.o- \ 

l berano contra : 
I ^ ESCRÓFULA, o PMHlTISmO, 

a ANEMIA, CHLOROUS, 
BRONCHITE, •> tod.is as 

DOENÇAS 00 PEITO. 

' III0IS * LL«a* 1 O H E V R I E R 

I __ I 

Caehorro 
Iter dpparoceu da Terra-Nova. da 

rua dos Andrada», n. I . Acúde pelo 
nome (Irind-Amour. 

Proli sta-socentra qur-lqui r trar.s-
acçào i]ue. por ventura, faci qual 
quer pessôa, tendo por object • 
dito animal. 6—4 

Casas á venda 
Veiidoin-se quatro ca«asá rua das 

Palmeiras, os. 81, It.í 35 e 37, ooin 
tre< iialiaí de bonda â porta. Sáo 
casas muito bú s o veudem se por 
preço inodico 

Trata-se com o corretor Estevam 
Estrelia. 

Es -ript.jrio, Praça do Tommercio 
—1T. ' [li-.fies, os. (42 e 3115. 

K> t '- ncia. Alameda do Trium-
pho, 7 _ 10—6... 

Traspassa-se 
o Cirim Se Si tiei dr l-V.-inra, cm 

» i,ríoN ii<> ä'.nti-.l, o melhor 
ajoU; e. laai" I,-in «fregutzado des-
ha ciJado. Uirigir-se â pioprietaria 
do mrsr/io, l> Maria M^liout, na rua 
ViscuniiB tio Pinhal, l i , em S. Car-
to» do Pinhal. H—5... 

JSKSIRO lln.oontaiii-
<9. urdüiis 

baii lns a 6. 8 e 1 2 mezes. e 

'em da terra eté 6m>zes. 
li. de. Ilapetininga, 43-J llar-

5-5 

75:00CS(
Precisa"se da 

. Hote! Nictheroy 
Para famiüas e viajantes 

13 li H F^iiínilno l inmj i iva .n . 
1 I , aobrad» 

Este hetsl recommenda-se pelos 
excellentes coirimodos, todos com 
janella, e no centro da cidade. 

Uiaru 8$000 

30—IH HKCEBE PENSIONISTAS^ 

Bronchites 
Tanto chronicas, como 

asthmaticas, são curadas 
em poucos dias com o 
Celtnrnl de Cambará e 
Angico. 

a um oe-siuiiio.. . > »• —u r.d- — mm 

kflòúmmmáK 
Kspiriio Santo do P i n i « ' 

Yende.-se uma, nas melhoreis ^ a-
di - possiv is.distante desta cida-
de 2 horas di. viag -m. Conlíci 300 
alquiires d- terias superiores ma-
çai^, multas virgens e capoeiras. 

iríil p s de cafií mais ou rrie-
130-, entre tomados e novos. Co-
ih< - '.a i-.ai' uls.la >:tn K a 10 mil ar-
robas, e prom tte muito maiores pa-
ra o outro anuo. Casas, machina, 
terreiro ladrilhado e muitas outras 
benfeitorias, casas pnra 35 a 40 fa-
aiilias. Contém 32 famílias de colo-
nos italianos e hespanhóe». A fazen-
da eslá tratada, r.-ru perfeita conser-
vação. 

(I motivo da venda é muito na-
tural. laformeçúes, na rua Marquez 
de Ytú, n. 5. rua Direita, 4, e no 
Espirilo Santo do Pinhal, com o sr. 
capitão Francisco Pinto da Fonseca. 

3-3 

Jundiahy 
VEMiEM-SE 3 e.\ celieaUs casas 

sitas na rua da Uatriz. proximo 
ás offlcinas da Companhia Paulista, 
camiubo da colónia BarSo de Jun-
diahy ; sendo uma própria para ne-
gocio rle utacado e a varejo ou pa-
ra hol̂ -l. disprndo para isso de c m-
fortaveis quartos. As outras dun 
annt.xa» a primeira própria« 
inri- 'arniliu. A« condições dí ven-
di n3o desagradarão ai comprador. 
Par i iaf >rmações, du-.gtr »•> ao «r. 
Estevam de Agostinho, nesta nda-
de. :i—3 

Estampilhas federaes 
Vendem-se sem commiss&o, de lo-

dos os valores e era quantidade na 
Typ. King, rua do Commerclo, 3(1 — 
S. Paulo. 10-4 

THEÄTR0 POLYTHEÃMA 
Empresa F. SILVA & 0. 

COMPANHIA DRAMÁTICA 
Direcção do distin.-t.i artista K l K I M t » » « ' H l G A I . I I k K » 

HOJE Sexía-íeira, 26 de fevereiro 
FF.STA ARTÍSTICA DO AGTUI 

J V I e t c t L e t d o 

Imponente foacçâc ! 

HOJE 

nopo-

soaic*' ! 

ubita-1 ] 

la um . 

1 

I - '/ 

: í 
;haiéai 

•fir« 

ma pa 

feito ( 

pela 

;have 

carro 

I pandi 

a leque, 
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• sli 

de bon 
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la 

actos 

M o r e i r a 
G r a n d i o s a n o r i d a d e l 

Secunda representaçSo do magnifleo drama em um prologo e cinco 
s, original italiano, de "" Tbeobaldo Clconi, intitulado 

ESTATUA 
tD3£ 

No iinal do 1° acto, grande CANCAN no baile masquA do Theatro 
da Opera. 
PREÇOS:—Cadeiras de 1*, Irttrs A a J,4* ; cadeiras de t-, dc I em dean-

te, :i$ ; varandas nurr-erad.ts, t$; Krizas e camaroU*, -»Oi; galeria, l| 
Os bilhetes actiam-oe á venda, por ciptcial faror, na OinfelUrl» Cas-

t«llòes,'onde se vendem os bilhetes até As 5 horas do dia do Mpecta-
culo; e dessa hora em deante na bilheteria do theateo. 

depois do espectáculo haverá bonds para todo* o* i 
Amanha—DALILA. 

0 representante da empresa, Fernando de Souu 

< Û 



—, 

p a b a I ' i r x i i b s s x 
oliMmo ou ?<mbriaftuoK habitual pôde originar graves moléstias do systema nervoso 
e do coração: neates casos, administra-se k vtctiwa o ai.un-cHj contra a ouibria-

preparado polo pitanaaceutico Granado, cujos bou* cllcilos são garantidas pelos 
próprios pacientes. Vido o prospecto. 

A ieu i i ' . IcuciMuiii chlorose, infecções, malurica, typhlea, puerperal, purulenta o todos os 
toios morbidos dyscrasicos e dystrophicos sío tratados cora a A*«a lu^ lcra «lo 
Ciranudt», poderoso aguuio therapeulico tonico, anti-febril e aperitivo reconhecido e 
empregado por muitos distinclos o respcitabiliasimou srs. médicos clinico». Vide o 
prospecto. 

Hyglouo du borra existo o uso da pantu do lyrlo. do pharmaceutiro Granado, cxcel-
lento preparado para a conservação dos deules o suavidade do hálito ; nara evitar o cs-
corhuto, a llacidez da gengiva, a carie dentaria e outras manifestações. Vide o prospccto. 

Indauiuiação aguda ou ebroniea dos orgãos respiratovios, tosse, catarrh«» pulmonar c 
outras manifestações sSo convenientemente trnladas coui o Xaroro a»»ti-ca4arrhat 
derardUM bouodictiiM. do phatmjicriUÜvo Granado ; medicação de valiosa acçio bal-
samica o expectorante. Vide o prospecto para seu uso. 

Perturbação jçaatrica cardialgia, nausea, cructaç&o, espasmo, acidez, indigestão, dyspe-
psia e outras moléstia* iutestinaes são tratadas eoiu a ifa^uonia Wulda do tira-
uado, do cflicai acção ostomachica, •pci«ti>a e levemente iaXalivo. Vide o prospecto 
explicativo. 

0yphllig o todas as suas manifestações dartbrosas, eseroplfilosas, cancerosas e rheumattoss 
são radicalmento curada» com o P..icor do Titinlua uu Malaapai ri lha, dr Grana-
do, poderoso v acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúdo. Vtdc o prospecto 
deste importante medicamento. 

Tuberculoso puti>i»3:»r incipiente, chloro-aneinia, lymphaUsmo, rachitismo, debilidade 
i hào couveniontemmile tratados com o «iiiha rocouMiituiuto do quina, caruo 
kac(o-|itiuN|»hato do oal o |toii*iiiu jjlyeerrinudit. do pharuiaceulico Granado 
preparado de toda a confiança pelas propriedades medicamentosas das .subs«a«r1as da 
sua excellente formula. Para melhor apreciação dos convalescente« o alquebrados das 
forças. Vido o prospecto explicativo. 

Neurastenia. COSMO nerioaa, depressões musculares que sejam por vigílias, trabalhos in-
tellectuaes ou excessos ; são convenientemente tratados com o Vinho d© noz do ko-
la, do (iranado, medicação tónica e reconstituinte, muito preconisada para rcgulari-
Bar as perturbações do coração e intostín-aes ; tomando-se um cálice antes ou depois das 
refeições. 

Dyspepsin atorjea, gastralgia e outros sofrimentos dos orgams digestivos e intestinaes ; 
são perfeitamente tratados com o lOlixir do «o/, do kolti. do pliarmacoutlco 
Cisanai^o. cuja acção tónica, nutritiva, eupéptica, aperitiva e estimulante constituem 
valiosos elementos therapcuticos para os casos indicados e precioso excitante das func-
ções. vitaes ; tomando-se ura cálice antes ou depois das refeições. 

KacbKUmo da I nfancia, chloro-anemico, enfraquecimento pulmonar e por velhiccj ro-
commouda-so com vantagem o Vinho tctraplioMplintado. do phnrmnreitlco 
Ciranado, cuja base ó a reunião dos melhores phosphatos, constituindo ura poderoso 
alimento para erguer a vitalidade do organismo c do grande auxilio para as pessoas que 
amamentara crianças : tome-se ura cálice as refeições. 

• laboratorio da pbarnincia o drogaria Uranado, ã rua Primeiro do Março, 
n . fl* o I I—It io do Janeiro ò vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, á cxperiencia dos enfermos ou do quem os li ver a seu 
cargo, coniiamos os nossos preparados pharmacouticos, approvados pela Inspeetoria Ge-
ral de Hygioae, á venda eui todas as hòaN pharmaciaf». 

DEPOSITO: 31-3 p. 

D r o g a r i a B a r u e l & C . — R u a 

d o r o , n . 2 

M a r e c h a l D e o -

f I 

H I S f l w M K M E I t í s M S o E E K i 
Exija-se em cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 
Para fazer Boa Cosinha 
Ê preciso JBoa Manteiga 

U 3 A I , P O I S , A 

I m P ü B i f m l l l l í 

de 

e m V A L O G N E S ( F r ^ n o n ) 

A MAIS IMPORTANTE CAÍA CiÕ MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a , a b s o l u t a m e n t e l&ônta de Acido Bo rico, 
Margarina, Hzsite e q u a l q u e r corpo gordo, 

GRANDE PRUIMO «»posição Univaroal do Parir 

BB 

C J g V g E S ' O - l C H S 

J l io quo serviu pára as oxperioncias feitas nos sele grandes hospitaeà de Paris contra rs CoKstiiVçOfeS, 
I as Buonchltes, a Asthma, osCIatakbbob dos bronghiob e da ukxiua, as AWkcçôes ila pkllk e o ec/.kma | 
" Por sua composição, o Goudron Guyot participa di;s propriedades da Agua de YtChy, sondo no entanto . 
) raajs touico. E a razão porftUo ó de Unia hotavel eflicacla contra as Jloi.nsrus do kstomaco. Como todos 
t sabem, 6 do alcatroo medicinal quo so tiram os mais eilicazea priucúuos antisepticos j cts porquo' 
. durante oe fortes calores o quando grassa qualquer epidemia, o Alcutrôú de Guyat, 6 uma bebida j 
' pmservativa e hygienica que refwar.a o purifica o sauguii. As Cr.psülüa de Guyot tllie silo mais do ( 

> que o Alcatrão de Guy oi puro, lio estado solido. 
} « E de e»»nr»rnuc obt-i preparação aeja, em breve, uniTeriialmcnte adoptada. > PNÍMiírlâíjl, «'dkaíiGwpiu;!. nil.e»finl. ' 

k Rertn «6. tomo sondo tilsifícaçio, qualquer frisco dt AlMtrio 6ljat (Uçorou qjpsu/aj) qBÍ mm ir,o o e/irffcmç o : 10, fim Jarttb, Pnrl*. | 

Gancpocida Moura 
Cancros renôreos, ulceras syphi-

liticas, {cridas de qualquer nature-
za, s&o curados env. povu-us dlms copa 
o uso deste maravilhoso reinedio. 

A' venda na phfrmacl» tio Cas-
tor, rua do OowmerClo, S-À, e no 

bKPOSITO CERiL 

B A R U E L & C O M P . 
i - K < » H A R i l l l t l n » ; « « » * o - t 

T . J O N E S 
! FÂBBIGARTE D8 WlF"!(A«iÁ ilBUSi 

l f i X l R < V - F I N A 

VICTORIA ESSENCIA 
O perfume uiaiR delloioso do muoútx 

ULTIMA NOVIDADE PARA O tF.NÇÒ. ( 

BOUQUÊt POMPADOUR 

6RUVÈRE D ËC06SE ! 

FLEURS ÕE FRANCE ! 

AGUA de Toucado i 4 J Õ N E S | 
ÍY>llica e hífrcscatite. ÍExcclIontc con- \ 

tra âs picaduraa de insoctoa. < 

! ELIXIR k PfeSH DBHTIFRIGIOS ! 

LA J U V E N I L E | 
PÓ8 sem Miist-rríi chimiea alguma, . 

para o r^t^j, auherento e invisível. | 
PÀUIS, 23, boulevard des Capucinos j 
Depos to : C" de DB0G43 dí E8IÍ0» 3t S- fÁllLO. ' 

DA í Chapeos para pas meninas 

M' 

l i " 

43, BUA 15 DE NOVEMBRO 
Ca r l o s S p i t z t e m a h o n r a d e p a r t i c i p a r as e x o i a s . fa-

m í l i a s q u e r e a b r i r á , n o d i a d o c o r r e n t e , s u a casa d e es-

p e c i a l i d a d e s d e c h a p e o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s , e espe-

a a U g a i í C ^ S k i a a . m e s m a . c o o » l a a ç a q o e 

l h e t e m s i d o d i s p e n s a d a e m s u a a n t i g a casa . 

T o d o s os c h a p e o s e t o u c a d o s s ão d a u l t i m a m o d a e os 

c h a p e o s - m o d e l o p r o v e m d a s m a i s a f a m a d a s m o d i s t a s d e Pa r i s . 

O s o r t i m e n t o c h e g a d o n e s t e d i a fo i p e s s o a l m e n t e esco-

l h i d o e m P a r i s pe l o a b a i x o a s s i g n a d o . 

Carlos Spitz 
N. B.—Attende »e desde já a tedos os pedidos, onviando os chapeof 

para escolha a domicilio. 3 -3 

Sinapismo instantâneo 
00 

P A P E L S 1 N A P I S A D 0 

Preparado por 

S c h a u m a n n & Meissner 
5 * P A J E T I o O 

K' igual ao importado do estrangeiro, de preço muilo 
inferior áquelle o de eITeilo seguro. Vende-se em todas as 
pbarmaclas e drogarias. 

6». 

H 

Populares Loterias Rio-Grandenses 
Recommenda-se ao publico esta sympathica loteria, qua sempre teu 

pago á bocca do cofre oa seus prémios, que tòm sido numerosos. Ksta 
loteria é a mais honesta e a que por pouco dinhoiro dá maiores pré-
mios, como se prova pela ordem das extrucçües que abaixo seguem: 

ExtracçAex do mrz. de fevereiro de 1H91— InlrunKÍerlvel» 
DATA DIAS MANOS DIVISÃO PREMIO MAI0H PREÇOS-balcâo 
Í6 Sexta 3* do plano I Inteiros 5;00üg00ll 

# 
i s i 

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva 
ío attendidos sem demora e com vantajosa commiasdo 
Acceilam se agentes nas localidades uo Interior. 

1S000 

importancia, 

r f l 

r f 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . t e l e g r a p h i c o : P A R N A S O _ s . paulo . 
Brevemente ser&o expostos á venda novo» n bem confeccionados plano 

(II) 4', 6* e dom. 

T l 

D E B A G N O L S - S A I N T - J E A N 
llcitaurador proscrito pelOH Medloo» doo ri'Jspluics do Tarlfl I 

I fim t.oiioH os aujoB do debilitação : rc-coiumcndatlo aos i 
I convalbBContuH, aou velhos, ás criau<;aH dubcls c ta auiau do lolto I 
I exhaUHtai polo cansaço 'la amamontáclo. [ 
l.Dkpobitu ukrài. : u. DITELY, prop'» 18, Ruo don CcoloB, PARI». I 

UftlTOM KMlUl>AbAH fKINCU'AKB l'UAtUIAtilA». m 

( A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55 A, rua Direita, 55 A 

H o m œ o p a t h â a 
Em ricas caixas de madeira 

envernizada 
Caixa do 24 mcd'«am»sn'osi »pi tlttlurn 

» » » » D 
» » DO u » » 
» » 120 » o o 
» o 12 » » globulos 
» » 24 » » » 
» » 48 » * & 
» » 00 ~ D » 
» . » t » 

Vcádcra-se lambom mHicamenlos avulsos 
-, i ' i i a rn iHo la l l ßß i ( e i pa i h i r u 

HUA DO ROSARIO, N 3-A 

'2k 

S5« 
llü* 

UK 
SOI 

100$ 

f f 

o FERRO 

BRAVAIS 
I r»prtlcnta »dclamcDle o ferro ror.'.trîû j 
I Dl economia Eirerlmenuáo pétrît I, 
principie» me-jicos drt Trû d".. p i tul 
nnmedlaliipf«»» n , nio occi-
IfMl piiído/tíe venire, njo clnu o 

I eitomago, não ennegrece oi dtnlft í 
loiía-H rim nun n eili com 

Inji-li t Tirrfi4ilri tini. 
Vtndt u m- todas as Pharmaciat. 

[ ^Ihllr: 40 A 42,r. St-Liiara, PArlK* 

F a b r e a ou ne i ges 

íratamento garantido com 
as pastilhas comprimidas de 
saes de quina, preparadas por 
V. WBRNECK. A' vonlade do 
medico ou doente escolher o 
sal de quinina que quiler : sul-
fato, BI-SCLfATO, CIILOBVDHATO, ni-
KALVDBAtO, SALlCVLATO OU VALl-
RlAftATOi 

A' venda em todas as phar-
macias e drogarias desta capi-
tal e do Interior. L'ma cai»a, 
2$OO0. 

Bneontfam-se A venda na dro-
garia Baruel A, <'., S. Paulo. 

(sex, 

L U S T R E S 
(18) 

de crystal e plian 
tBsia para gaz, 
moderníssimo« e 
elegantes. 

TãrlTJTTãrniõSnunnrgJõuT» ile viclro e crystol para gaz, 
amplOes, arandellas, pendentes n mais artigos para gaz, en 

• eoutram-sn na essu especial de «ncanamsatos do 

C A M P O S , COSTA A C. 
42 - F l u a D i r e i t a - 4 2 

(Em (rente A egreja de Santo Antonio) 

S. PAULO/ 
„ H 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Par» aqaelleN que vivem lon^e 

de recurso» medico« o SABÃO RUSSO 
DI 

Ja ja» Fuaiidi 
torna-se uma providencia, sendo 
de uma utilidade immensa. porque 
nâo somente eu effeíto e>viden-
te em todas as moléstias indicadas 
no receituário, como também appli 
ca-se com grande vantagem na ar-
te veterinária, curando rapidamen-
te as contusões, frieiras etc. dos 
cavallos e outros animaes. 

Vende-se na Drogaria Baruel 
A C . , depositários para este lista-
do, e em todas as pharniacias da 
capital e do interior 4" 6* 

Sociedade Cooperativa Brasileira 
S e g u n d a d i s l r i b u i ç S o — G r u p o 

n. 1 .—N. 08 
Illm. sr. Jo«é l'adula—Rua Ay-

morés, 25. 
Um relógio por .IgOOO. 

T E R R E N O 
Vende-ie o da rua do Ilypodro-

mo, fechado a muro de tijolo e 
portão, plantado de arvori-s fructl-
rerai. Tem £11 metros de frente por 
31) de fundo. 

A cliave eitA na venda n. 23 e 
trata-se A rua S. Joio, <03. com 
Vieira, ou rua Bocayuva, 2(.a. 
IO-«.., 

F a b r i c a d e Pape l de Caye i r a s 
f Companhia Melhoramentos de S. Pauto 

Esr.itirTOBio i neposirn 

L a r g o d o J a r d i m , 2 A , C a n c e l l a d a L u í 

f a b r i c a ç ã o d e t odas as m a r c a s de pape l p a r a e m b r u -

l ho , esc r i p t a e i m p r e s s ã o , de d i f f e ren tes f o r m a t o s , còres e 

q u a l i d a d e s : 

O s p a p e i s d e s t a f a b p i c a r e c o m m e n -

d a m - s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

e b ô a f a b r i c a ç ã o . Doro.. 3* e 6- at* 25 abr 

O «OVO PAQÜITI 

\ 
esporado do Ido da Prata, em 25 do 
corrente, sahirA de Santos para B io 
de Janeiro, Itahla, Maceió, 1'er-
nantbUro, IjUIhír, V l ^a « Sou-
thamptoo, em 27 do corren!o. 

Para passagens e mais informa-
fiSai. com os agentes—COMPA' 
S i f i A L l J l I T O M , roa de S. Bento, 
41,1 S. Paulo. 

PAPIER AMBRÉ 
Para CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 

nao podendd ádheirlr flH3 laHIHS 

Pfthis, G a s t o n â ' A R & Y í s C ' % P A R I S 
ll)ventores 0 únicos Fabricantes, Fornecedores das Fabricas do Estado 

Frivileílâdoi.g. d.g. Marca depositada em França e no Estrangeiro. 
SENTENÇAS OBTIDAS CONTRA A CONTRAFACAO : 

França ,Pariu, Tribunal Correccional, 23 de Novembro «lo 18SÍ, 
8,000 Ifuricoí̂ Opn̂ Mtiinbi VMo THbfülfll do Anpollivçfli) em 3 i!o Maio «lo 
jyBH3; hHo.tríHijp«I tlrt n l̂iiiffH «rtí I1» .fò ftWf1Ü Jílffl; Vnrî  Tribunal 
(Juiífclional cin Si no abril ile 16hh, 9209 francos. 

Bolgloa : Bruxelía», Tribunal de AppellaçAo, 1° do Aponto do lflRS. 

M A R C A S D A M B » M A C A « A : 
MPIEI FRANÇOIS, cnpa de Pergaminho; FAPIER JIAH» copa de X.idrei com a Borda flommndi; L| HÈTRO-
POLITAIW, com a Borda gommada ; H PtCHIUt, papel rlaodo (vergé) «roc-dinoq hs»h»»hi.ti. 

A VINO. - AviífitnoM OH «»•*•*». Muiportaioron 411a o PAPEL ALAMBBCAOO cmta/alml-
fleado o earpedhla do* povtom dm Antnmrpla, Trlamte, etc., conto PAPEL THANCCZ. 

hNova sentença contra um falsificador 
Perdas o damnoa ,il CorrLcciC!i»\ 2B de Janeiro 

p<uUnr*_rwfc.iiina/ ^^PPr̂ -Vjg do itHejjfjJ 
26 de J/muno í/e • 

ia! 

Cliicflfó 

LIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaceu t i co A l ves C a m a r a 
^ofhkllt do flK !*•>•,«üí dn r««-»nlhn ditllncto upcclallsla de 

mole,lias dc olhos ora S. Haiiiu 

Approvado pelo InsUlulo üanitario Federal. Erx-pregado' 
nos hospitaes do Estado do S. Paulo 

E' diariamente e com grande successo empregado por 
diítihctos clínicos nen fcuMes, fíonorrhdas chrcniças, bou-
bas, tttftCfOÍ sl/phílilicos, ettpigíns, tlarlrot, feridas reemi-
tes e antigas, rheumatlsthos aijlldo, ehronico e gottoso, para-
lysias rheumatieas-, morphít, syphiliUCas etc. S' encoiUrado iias segíiHtes drogarias tlafuel A C,, 

arechal Deodoro, Ü; A. Souza Silveira & C., rua do Coíü-
mercio, n. 6 ; Alves Lima &C., rua do Rosario, n. 7; Com-
panhia de Drogas, rua Diieita, n. 7; Uaurier d C., rua 
do Commereio, 7-S. PAULO. 

Magalhães, Lucius & C.-CAPITAL FEDERAL. 
Theophllo de Wòdeiros &. C.—UBERABA. 

MARCA " M O N R O E 1 
Garantido absolutamente de/tura carne e gordura de porco, 

" oMi 

Sû-

res alimentos adequados ao con umn no llrasil 
L'sem unicamente os produ tos marca • M O l I k O E » , os quaes se 

encontram nas principaes casai de generos alimentícios. 

m a n u f a c t u r a d o p e l a Jersey City Packing Company 
N E W - Y O R K (3) 

E s t a d o s ' U n 

Um dos estabelecimentos da 

d o s d a A m e r i c a 

rande firma S. iNVIFT & Co., de Chicago 

C u r a o e r t n e | 

" F E B R I F U G I 

I Antlaoptlcn o febrífugo poderá 

i uljurulllflK l iOri lH p o l o I 

I N D I A N O B A R T H E " 

) absolutamente inofTanaivo recommondado I pelou melhoras Medicos.— Cujf is nor milheiros. — Numerosos certificados. 
PHARMACIA 
A moHtr im «»•(> 

Deposito no Sáo- Paulo: C'* do ÍR,< 
•Icpowllnrlow <>m Nauioni-OAKI >1! 

i RTHE - B 0 R D E 0 8 
itw tioM Srt^H Mf«li«;ow 
ÍA8 do ESTADO du SÁO - PAULO* 

( « A T A : * ( 1 ' l i n rmn r r u l l r o i , 

CONFETTI 

LÍ!trpo«l, Brjhsil and 
STEAtáí&S 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o «lo p a s s n g c l r o » 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PA4ÍC11TH 

BOLBBN 
sahirá, no dia 28 do corrente, pit* 

N o v a O r l e a n s 

E s t e p a q u e t e p r o p o r c l o -
r t o a o s p a s s a g e i r o s de ! • 
e 3 ' claNHcS t o d o o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o e t e m A b o r d o 
m e d i c o e c r i a d a « v i r g e m 
i n u l s r á p i d a q u e v i a I n -
g l a t e r r a e s e m o s I n c o n 
v e n l e n t e n d e i > a i < I o a ( A o . 

Kate paquete 
electrica. 

h i l luminado a luz 

t1 elas-Recebe passageiros ils 1 
ses. 

Para cargas, cam o coiretor W . 
R. Mc. Niven. ûO. rua 1'rimelro de 
Março, (ÍO. 

Para paesagons e mais tnfcrniavöw 
oom os agentoe NO::T(iN MKHAW 
k t«„ LD. 

B u P r i â t ! » d s H e u r ç o . 6 8 

R<0 DK JANBtRfi 

Rio da ['rata, nu dia 
sahiri pars 

1 5 l o v i 
8 7 dom 

G w j t í l j 

Kabldati pa ru n K u r o p a 
Onorssi . . em 17 de uiurço 

o PAunm issLEZ 

Orellana 
esperado do 
3 de marido, 
Bahia 

1'ernambiico 
LUbAa 

Corumbá 
S.n Palllce 

« Silverpool 
depois da indlspeniavel demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PÀQDITt IFIG1.CZ 

O R C A N A 
esperado da Europa, no dia 3 de 
março, sahlrá para 
Mon tev ideo 

Punta Arenas 
c Valparaiao 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 
Vinho do mesa fornecido gratii 

aos passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o Ulu 

minados a luz electrica. 

encoinmendas e 
com os agen-

Para passagens, e 
outra* informações, 
tes 

Vílson, SODS & C. , Limited 
Rua do Rosario 13 

S. Paulo 

Dimpfsihif 
ffihrls-Gdlíáiíl 

S t * P a u l o A l e n t a r 

sahlrá, no dia 2C do corrente, para 
o Rio, Wlcloria, Kahla , l.labds, 

H a m b u r g o r C o p e n h a g u e 

Todos os vapores desta Compa-
nhia s&o (Iluminados a lux ele-
ctrica. 

Todos estes pamietei levam pas-
sageiros pira as ilhas dos Açôrei, 
Madeira ete. 

Para passagens e mais informa-
ções, oom os agentes 

E. Johnston ã O. 
It-A, LARGO DE S. KRANCISCO, II A 

a.PMto 

Uma das mais imdorlantes ca.-
\ tas con.ilructoras de caldeiras, va-
li pores fixos e semi-fixos, motores it 
- yas, petroleo e ayua, turbinas, ma-
chinismos completos para a fabri-
cação de papel e yelo, lancluis 
vapor de recreio etc. etc, 

Ú n i c o a g e n t e i 

A d o l f o A r b e n z 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O . 5 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAIJ U t ilS 

Comin. Ca*. I I I C E I . I . I 

Sâfvirá do Rio dc Janeiro no dia Z7 de fevereiro, directamente para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
0 PAOLI ETE 

CommAndAiitr OI í .Sí . . 
Sahlrá de Santos no dia 10 de março e do Itio ,'»e Janeiro no dia 12, para 

U K S U V A K \ » I M » I . i : v 
com escalas pela Uahia e Pernambuco. 

0 PAQUETE 

H M E o n t e v i d e o 
Comiuafidrtnlfl SVOIXO 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia 18 de março, e de Santos, iio dia 2o, 
directamente para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s ^ & i r e s i 

O r ap i d « e eNplendli lo pai|uctc 

paru 

pa»-

(EX STIRLlN(i-CASTLE) 
CAinniniKlnuli1 ('»,. RIIKKA 

salilrá do Mio de Janeiio no vim i t de murço, directamente 

G É N O V A E N A P O L E i í 

V i a g e m d o I t io t le J a n e i r o a t é G é n o v a e m I 'i d i a s 

A companhia fornece conducçSo gratuita para bordo aos srs. 
sageiros com suas bagagens. 

Esto magnilico paqude, completamente llluminado A luz electrica, 
possue acommodações paru iros, de—Camel inos distini-tos, pri-
meira e segunda clasae, classe disli icta e terceira classe. 

Rocobein-se pussageiros para I! ircellona e Marselha, com baldcan&a 
em Génova. 

Vendem-se bilhetes dirictos e c imulativos para as principaes cida-
des da Europa, como Torino, M! 3o, Kirenze, Rouia. Ventzia, Iterlim, 
Vienna, Paris etc. etc. 

A D V E R T Ê N C I A S 
IKIIhctcs de I d a a tiiKr.-Os DHbetea <io Ida e »olta sío validos por um anno c *8c» 

possoacs a intransreriveis. 
AcommodaçõeiM u bordo.—A» cabinas para os passapplros de «ram.irini distincti, 1* oui 

2* classe, sío mobiliados com elegância e providas de iodas as commodidades que se encon-
tram a bordo nos melhores transallnnlicoH. Salão nara cooveriiaçio e para lumantes. Rlr^nn-
UfHlmas talas do jantar com mesas reparadas para lamilías. Biblioteca, piano, camarotes para. 
família com communicaçSo luterna, illumlnação electrica. Os passageiros de terceira classe sÃo> 
acommodados em quartos espaçosos e com catnai, colchões, travesseiros e cobertores de lã, 
•endoas senhoras acommodaua» cm quartos muito decentes especiaes. 

Norv lço nan t l n r l o— A bordo acha-se mc«lico, medicamento e enfenaaria. A Companhia 
dft tratamento gratuito aos doentes durante a viagem. 

•Bilhetes de cbun indJ i—As agencias da Companhia «La Velocc» vendem passagvs* do 
terceira classe de Génova ou Nápoles pira 1'ern.imbuco, Bahia, Victoria, Itio du Janeiro « San-
tos, a frs. 100. 

Para'fretes, passagens e mais informações, lrala-se com os agentes 

S C H M I D T & TROST 
S. PAULO—Rua do Gomraercio, t7 

SANTOS—Rua Santo Anton io , 52 

Chacara 
Permuta-se uma, dentro doa mar-

co* urbanos da cidade de Mogy 
das Cruzes, por uma casa em S&o 
Paulo. A chacara é situada perto 
da Bstrada da ferro, quaai em fren-
te da ofBcina : tem :>0 metroa da 
frente por llii de extensão, com 
um chalet, bem plantada, com ar 
vores fructlferaa, e tem uma vista 
aprazível. Uuem pretender comprar 
ou trocar, pôde entender-se com 
Julio Dettol, rua llento Freitas, n. 
82, vllla lluarque, ou em Mogy das 
Cruzes, com o ar. dr. Miguel de 
Moura Rotelho. 

SANACINA 
•kepurat lvo honKr-opathle» 

ne um elTeito prodigioso em to-
das as molestisa de fundo lyphlll-
Uco, escrophuloao e darthroso. Ven 
de-se na Pharmacia Homuopatblea, 
ua do Roiarlo, o. 3 A. (g 

Navigazione Generale Italiana 
Societd riunite Florio & Rubattino 

0 MAGNIKICO VAPOR 

S E M P I O N E 
esperado em S&ntos 8té o dia 3 de m&rço. sahirá, depois da indisprn 
sável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
cem eicalas pelo Rio de Janeiro. 

o « íTOI u c o VAPOR 

•liumlnaale A lux clrrlr lr« 
Esperado em Sanlos até o dia 13 de março,t*ahiráB depois da in-

dispensável demora, para 

levando passageiros para Marselha e Bárcellona, com transbordo em-
Genova, 

Bstc vapor leva passageiro« para Marselha e llarcolona, com truns 
bordo em Nápoles. 

Preço das passagens 
Para Gonova e Nápoles R j . 6U$000 

Para passagens 8 mais inloruiações, cnm os agentes em S. Paulo: 

JOÃO BRICCOW & G.—Rua 15 de Novembro, n. 30 
EM SAST0S COH 

A. FIORITA & C.—Praça da Republica, n, 29 

La Ligure 
Navigazione Italiana 

o t a f i M i A S S I D U I T A 
aahlrá de Saatos em 3 da março, para 

Buenos-Aires 
ocaado ao Rio de Janeiro. 

O VAPOR 

atiS 9 de março, sahiri,3 depois da indispensável 

S i A P O I . E S 

Esperado em Santos 
demora, para 

4 2 E K O W A E 

fazendo escala pola Rio de Janeiro. 
Bate vapor leve passageiros para Marselha 

borbo em Génova. 

Para Génova e Nápoles 
» Marselha 
" llarcellona 

Para passagens e mais informaçóes, trata-se, em 
ageates 

BRICCOLA & 

Preçoi dai panai/em 

e llarcellona, com trani-

Ra. eOfOCM! 
» 7&S000 

• ootooo 

S. Paulo, com o* 

FENIL . I 
.m i ? L R M 0Ü ,NZE DE NOVEMBRO. N. 30 

A. FIORITA * C. 
njk M P « B U € A , I 

ANNO y 
O TCMPO 

CüMMIS>»;A0 GBOÖHAPlIlCi 

BOI,F.TIM M KT RO P. Ol 
8e»l»-Tcim, 2t>. A nressS« t 

foi do 698.70 mm., Jis 7 íwra 
«»7.V7 mm., as i 4n tarde 
«uctxims foi de 3|-, n \ minimi 
^redominaute, WSW. Cliuvu 
«riHi. Tempo geral, elaro. 

TELEGRAF 
Sanrtfa espacial dt tCramu 

w 

7 

E X T E R ! 
BI I ÃO 

1 'e l i re a m n 

A barca «Coningo«. 
porto de Apulachicola 
do i doentes de fchn 

O « r . I t ec i i a r i l o 

llernarda Irigoyen 

sidencia do partido r 

M O l 

A KIIiis< 

Antes do carnaval 
«o ostado de sitio. 

Attribue se ao Rr 
presidente da llepubl 
to do declarar-se dlt 

liste ordenou ao ci 
quo trouxesse sob i 
gilancia o general f 
de conspirarão, o q 
nucessidado, o fuzili 
monte. 

O Kr. Wi»>Let 

0 governo olícreC' 

ker Marf.nez, mini: 

llrasil, a logaçio nr 

w t 

l l r k n i r i 

Desmente-se aqui 
ctoria do general V 
dante das forras he 
o cabecilha revolue 
(•emez. 

Assegura-se que 
laríi todos os plane 
Weyier. 

H PKTI 

< 'on l l lc lo n u 

0 iVovosti anuu 
nento um rompim« 
entre a Rússia e o 

IkcKrolierta d< 

O general Alium: 

c inspiração .am fa' 

tos cubanos. 

Coram presos vi 

res, esperando se 

alguns. 

í lcHol l i r i ío 

Km reunião inii 

lisada, foi delibera 

a energia relath 

cios de Creta. 

0 rei applaudiu 

conselho ministet 

v 

Ea<|uadra 

0 Penado mau 

comniissão do 

pol indo seja env 

a Cuba. 

I J b c r U r A o 

Telegiammas i 

que o coursçadi. 

na, <Ktna> líber 

lllerapetra, port 

de Creta. 

Aud lenc l 

0 Summo Po 

cebeu hoje em 

nlior \ngelis, 

romano, que Ih 

legramma pedir 

aua Santidade 

Creta. 

Atgegnrr-se i 

diu mandar á (. 

int imando a a 

do [irsso de t 

a esquadra rui 
o i portos greg 

Diz-se que a 

Ru mia. 

M o r t e ' 

0 ras Aluía 

GariraA. 

Val 
Kallcoeu he 

trlota liabrlol 

I I 

I s l o n l 

(l dr. IHour 

polii ia. t t te l 

telegramma 11 

dons comp^n 

dão, chefe dc 

para Antonio 

A policia c 

pess<'us quo 

Aller» 

Segund»-f( 

decreto altt 

tiuarda Naci 


